
, 

!• ..... 
• 

• ~ # 

SECHET1,~9 1A DE PLAI'{EJAMENTO DA PRESJDCNCJA _DA REPUBLICA 
F"UNDAÇAO INSTITUTO BR~SIUIHO DE GEOGRAF'IA E ESTATISTICA 

COMISSÃO tsPECIAL DE PLAHEJAM~NT~,CONTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS AGROHCUÁRIAS-C ErAOR U 
. . "'o. n 

J-~. 

o 

r-----------~:..i2.:!..~-Ql~8Y_8.-: ç_ 

APROVAD _O PEtA 
CfiAORO 

REUNIÃo DE _c5_ ,_ 21 ~ '? 
' -... --

~ 

·J~I~l7ilN'J1l~II~N'I'O SI S 'I' I~ Jlli\'1'1 (~ () 
J)A . 

,., 

))Jl()J)(J(~~-) 
' 

lllDUISA IUSH DE PREYISAD E ACOMPJNHAIIENTO 

.JS. SAfR.AS AORfCOLAS NO. AIO CIVIL 

1978 

OUTUBRO 



• 

' 
I • 

SECRETARIA DE Pl .ANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA R[ r0n LICA 
Funclnçao Institut o llras i.l c i ro pc Çcografia ,. E ,, I:.~L Ís tica 
Curuü~ão E~pe.c.-i.ai. de P.ta.rte.jamento , Ççn'Ltlwle. <'. i\vaUaç.ão deu E~t~tic.M ÂfJJwpec.uá.JWv., 

AI O"TA PRtV1 i\ 

. Como uc.lctJr.ewte.nto ao-6 Muéúúo-6 de. d~da-6 · e inóoJuuaç.Õe.-6 da. 

HINDr\ ÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .toJtn.a-~e apoJt.tuna in6aJunct!r. que o Ve.c.Jteto 

nQ 68.678; de 25 de maio de. 1971, cM.ott na .IBGE a Comi-6.6âo EJ.>pec..lal de. Planejamento, Con.tJwle. e. Ava 

.Uaç.ão da.ô EM;a.Ú.Mi .. c.cv., AgJtope.c.uéitúcu, - CEPAGRO - que. , de. ac.oJtdo c.om o a.Jt.t.tgo 4Q do u.tado de.c.Jteto, 

é c.anMJ.tu1da de. 7 ( J.>e.te.l me.mbJt0-6, ~e.ndo 3 ( .ttr ê.ó l Jte.pJtehe.n.tan-tu da. Fundaç.ão IBGE, 3 ( .t.·cê.6l do Uút.ú.. 

.·;tbúo da ÁfJJÚc.u.U.utta e pJLU.tdida. pela ViJtetoJt Téc.n.tc.a da IBGE. 

Cump)L.tnda a que u.tabele.c.e. o a.Jt.t.tgo 2Q da de.c.Jtuo ; nunciado, 

a CEPAGRO apJtovau em mMç.o de. 1972 a Pltma On.tc.o de. E-6-t.a..tMtic.M AfJJtOpe.c.uéitúcu, c.ot1ú.de./utdco UJ.>enci 

~ ao plane.ja.me.nta ~Õc..i.o-e.conômic.a da Pa.M e. à Se.gu/la.nç.a Nac..i.onal, c.o~.tan.te. de PJwgJtaJnM e PJtoje.to.6 

E~pec.Zóic.o6 em e.xe.c.ttç.a.o. 

E~.tabe.le.c.e. a dec.Jteta, ( § 1 q do a.Jt.t. 2Q l que. o PC..-ow On.tc.o, 

bem c.oma cv., deUbeJUJ.ç.Õu da CEPAGRO M lJ.IT.e. u.t.li.Ú-6üc.cu. agJtopec.uéitúcu,, .toJtnctJr.-~e-ão c.ompul.6ÓMo.6 palia. 

o~> ÕJtgãa~> da Adm.tnú.t.ltaç.ão Fedel!a.l, dúe..ta e. inc.Lúte..ta e pa!La. a~> e.nüdadu a ela vú1c.ut ad.:w . 

Fac.e à ne.c.uúdade de. p.ltave.Jt a-6 c.o~wnidoJtu de. i~tóu)(.lilaç.õu 

1.ob.1te u.taú.-6tic.cv., agJrJ.c.ala.ô, de da.do6 m~ atualizada~ MbJte. M pJtodu.to-6 agJtÀ..c.olM p}t.(ctU..A:iÍJÚo-6, de 

moda a pe.Jun.i..-túr. a ac.ampanhame.YLta "paJr)_-pa.&~>u" da.-6 Jte.Ape.d.tvcv., M6Jta.6 e 6oJtnece.Jt ao Mnal di!. c.ada. ano 

civil M utimaüvM de. c.alhe.t.ta du.tu p1t0du.to~ a n2ve.l nacional, bem M~im, poJ.>.te. .uo:wten.te , p-'wc.~ 

JUUtdo a.tende.Jt ao.6 .te.Juno~> do dec.Jte.to nQ 74.0&4 de 20 de maio de. 7974 que. u.tabele.c.w o Pf..ano GeJUJ..C de. 

1n6o.lu!taç.õu E.6.tat:U..tic.cv., e Ge.ogtuÍt)ic.M do IBGE, 6oi implantada em 7973 o LEVANTAJ.IENTO SISTE'.IÃTICO VA 

PROVUÇÃO AGRTCOLA - puqu.t.óa me.~al de pJte.vi.óãa e ac.ompanhame.n-to dcv., M6Jta.6 agJtÃ..co.Ca.6 no ano ci..vU, 

pJtoje.to u:te. pe.Jt.te.nc.C!.rt.te ao PltOgJtama de. Ape.Jt6e.içoamen.to da.-6 E-6-t.a..tMtic.M Ag.ltapl!.c.uáJúM Cort..t1twM, do 

Pltmo On.i.c.o. 

A c.ooJtde.naç.ão .téc.n.i.c.a e a e.xec.uç.ão da~> :t.lta.ballw.~ Jte.i!.a..tivo-6 ac 

LEVANTAMENTO SISTHIÃTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA úa da. JtUpo~abilidade do IBGE, ~endo Jtc.aüwdM a 11J:_ 

vel nac..i.attal pela Ve.paJLta.men.ta de. E~>.taú.-6tic.cv., Ag.ltopec.uéitúcu, e a n2vel u.tadu.al. pela.~ Vi!..t l!.gac.icv., de. 

E.6:tJl.tMtic.a. 

Ncv., Un.(da.du da Fe.de.Jtaç.ão, M aüvidadu de. levantamento, c.o~ 

.tJto!e. e avo..Uaç.ã.o da.h e~~.taú.-6üc.M agJtope.c.UÓJúM 1.ão e.xe.Jtcida.-6 pe.lo.6 GJtup0-6 de CoaJtde.Mç.ão de. E-6-t:a 

th,tic.M AgJtope.c.UÍÍJt..i.a..6, c.Jt.tado.6 pela Ruoluç.ão COV/352/73 de 73/04/73, p.ltuicü.do-6 e c.ocJtdeiUld06 .têE:_ 

tt.tc.amen.te pe..i.M Vele.gac.iM de E~>-t.a.tMüc.a do IBGE, do-6 q~ pa.Jt.t.tc.ipam Jte.pJtMe.n.tan.tu do Hút.ú...têJr..,i,o 

da AgJÚc.u.U:u..lta., EMATER, Se.c.Jte..taJÚM de. Ag)t.(c.ui..twt.a e Planejamento d0-6 EJ.>.tada.6 e. au.t/tO ,~ ÕJtgão-6 .UgE: 

do.6 r.!Ut.U.a ou .útc.Lúte.tame.n.te ao pltme.jame.n.ta, e.xpe.Jt.(me.n.taç.ãa, u-t.a.tMtic.a, M6i-6.tenc..ta, )omc.n.:to, ex-tv_!: 

1.ão e c.Jtéd.U.o agJtÀ..c.ola6, bem cv.,úm, à come.Jtcializaç.ãa e .ú1cfu..6t.ltia-Uzaç.ão de p.ltadu.to.6 e inJ.>wno-6 a.gJtÀ..c.E_ 

lM, que.Jt da á.ltea púb.Uca., c.oma pJÚvada.. 

PaJta a melhoJt c.ort.6e.c.uç.ão de 6eW.. abjU.tvo.6 e atendendo o..a CÜ.6 

po~,to no Re.gutame.n.to 1 n.te.Jtna, o.6 GCEAS vêm in..6.talando em c.ada. unida.de. da. 6ede.~taç.ão , o6 6 egllÁ..n.tu o.lt 

ga.ni.6mo.6 : 

a) Corn.th6Õilh Téc.n.tc.M E.6pe.c..ta.uzada..6 (COTE) po.lt p.ltaduta a.gJtÀ..c.ola ou g.ltUpo~> de. p~oduto-6 

a~t1.6, pa!La. o u.tuda e MI.UM/tame.n.to .técnico upe.c..ta.Uzada pe.Junanen.te a M~>un.to~> 

u,pe.c16ic.o~> de btte.JtUhll do GCEA; 

b) Comih~>ÕU Regia~ de E.6.taú.-6ticM Ag.ltapec.u.âlúcv., (COREA) - i~.talado./, em c.ada mun.( 

clp.Lo ~Je.de de Agênc..ta de. Coleta do IBGE, c.om juJÚMÜ.ç.ão no6 murr..(c1pio.6 que a c.om 



/ 

pM, cooJtdena.cla pclo Cheóe da A9ência. de CoteJa e compoóte~ po -~. ,'l.epJrMen.taçõe ~ .Coca 

i....h de ÕJtgãoõ púúüco6 (óed(.>}la..i..6, e.&.ta.duaÁ.-6 e ll t 9.úma..i..6l e enUdadu p!Li.vada ~ , ti<' 6~ 

toJt agl!opect.ÚÚúo; 

c) Com<.Mõé6 Murúc..i..pa.U de Ei.uuúi.caõ Agllopecu.Vr.i.M (COMEAl - iYióttdadlu no-!> dCJIIaÁA 

/ 

lttrúcl.p.i.oó de cada urúdade. da. 6r.cle~~.ação, coo!Ule.na.c/4 de. ,vre6eJtênc.ú:t poli. ll.:tp!te..~c.IJ-t.a.!!_ 

te. local de. ÕJtgão que. pa!L.ti.cipe. do GCEA e. compo&ta. de. lttpltuentaçõu óc>.mel.!trur.tu 

dM 6ollmadlu t!M Comi....h&Õe.ó Reg.i.ona..U, 11144 que te.nhllllt atuação no mu.nicl.p.i.o Jte~pec.t:i: 

vo. 

II 

' 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A Fwtdação 1 M-ti..luto BJttU,ileJ.M de GeogM6{.a e E~ta.ú..6.ti.c.a 

IBGE, at.l!avê6 da. Com.iMão [6peúal de Pf.anejamettto, CotttMle e Avaliação ~ E6tCLt1..6.ti.CJJ..~ AgJtapec.tS 

Jti..OJ:. ( CEPAGRO), d<.vul.ga a6 u.ti.ma.Uva6 clM M6JtOJ:. an!Üc.ola6 de plt.Oduto-6 pJti..oJU;tâJúM pal'..a o ano d.::. 

1978 c.om 6iluaç.ão no mêA de OUTUBRO. A-6 in6o.l!maç.Õ~.6 6ão ob.ti.~ pel'o LEVANTAMENTO SISTE /. tÃt iCO VA 

PROVUÇl\0 AGRTCOLA - puquiM me.Mal de p.1r.eviúo e. ac.ompanhame.ttto , ~ 6a6.~r.~;U> ag!Ü.c.ol!.M no ano úv.Le z. 

de .!r.e.6pon6abiti.da.de do Vepa.lr.tame.nto de. E6ta..t.Z6.ti.c.a6 Ag~r.ope.c.uâ!úM do IBGE. 

2. 

ciona.t e. po.lr. Unidade. da Fe.del!ilÇ.ão .útvu.ti.gada., pMa 06 plt.Oduto6 AMENVOIM ( 1 a,6a6Ml, BATATA-INGLES/, 

(la., ~a6MI, FEIJÃO (la., U6!!al, JUTA, RAm, SOJA, SORGO GRANTFERO e. UVA. 

3. 

guitttu p11.0duto6 ag!Ü.cota.t.: 

4. 

S. 

e. TOAATE. 

6. 

1. 

CEBOLA e. FUMO, 

8. 

1. ALGOVÃO ARBOREO 

1. CAFC: 

I. ABACAXI 

2. BNJANA 

3. CANA-Vf-AÇDCAR 

4, COCO-VA-BATA 

S. LARANJA 

'· ALGCVÃO HERBÃCEO 

3, GUARANÁ ( cuftiva.do) 

4, SISAL 

r .lr.e.gif>.tJr.o.da a. 9a. u.ti.ma.Uva naúonal pMa: 

6. MALVA 

7, MAMONA 

B. MANVIOCA 

9. PIMENTA-VO-REINO 

t ap.!r.Ue.ttta.da. a 7a.. u.ti.ma.Uva. na.úonal pMa o-6 p!·..c cúd:o-6 CACAL 

Regif>tl!a-H a 6a. u.ti.ma.Uva n.a.úonal pMa 06 pM dc.;.tc-6: 

6. CENTEIO 

2. AMENVOI M ( 2 a. U61!a) 7. CEVAVA 

3. ARROZ B. FEIJÃO ( 2 a.. 6a.6Jr.a) 

4. AVEIA (g.lr.ão) 9. Mimo 
S. BATATA-INGLESA (2a. -6a6Jr.a) 10. TRIGO 

IH 
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3. Algodão herbáceo •••.•••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••.•••••••••••••••••••••••• 
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10. Cacau •....•....••••••••••••.•••.•.•..•.••.•....•..... · · .••.• ·• •. ·• • • · • • • • • · • • • • • • · · · 

I 1, Café (em coco) •..••..•••••••••••••.•••••••••••.••••••.••••••••.•••••••••••••••.••••• 

12, C~na-de-açúca r ...... , .......•..•.....................................•.............. 

13. Cebo'la •.•.....•.•••..••.••••••••••••••...•.•.••.•••••••...•••••.••••..••••••••••...• 

14. Coco-da-bafa 

15. feijão (la. safra) 

16. 

1]. 

18. 

feiJão (2a. safra) 

fumo (em folha) 

Juta (em fibra) 

19. laranja ......................................... , .................................. . 

20. Malva (em fibra) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••..• 
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2a. Prioridade 

~ ~!Y~! ~~~!2~~! 

Estimativa da produção de 7 (sete) produtos agrTcolas Investigados 
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IBGE/CEPACRO LEVANTAMENTO SI STEMATI CO DA PRODUÇJ\0 AGR[COLA OUTUBR0/78 
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Produtós de lu. prioridade pat·a fins de irrformllção 

1. ABACA XI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1978 em 9~ estimativa ê de 379 619 mil 
frutos, inferior em 0,29% da informada em setembro, decorrente de decréscimo na estimativa do Esta 
do do Rio de Janeiro. 

O atual prognostico para a safra de abacaxi de 1978 mostra-se superior em 3,35% da produção obtida 
em 1977, que atingiu a 367 317 mil frutos . 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ informa, neste mês, o decréscimo de 18,33% na estimativa da ãrea plant~ 

da e destinada ã colheita para a presente safra, situando-a em 392 ha. Com a pr~ 
dutividade esperada de 12 500 frutos/ha, é estimada uma produção de 4 900 mil frutos. 

Preço media pago ao produtor no mês: 

2. ALGOD~O ARBOREO 

U.F. 

Amazonas 

Rio Grande do Norte .... . 
Pernambuco ............. . 
Alagoas ................ . 
Bahia .................. . 
Espirito Santo 

Cr$/fruto 

8,50 
2,19 
1,80 
3,00 
2,20 
1,20 

Rio de Janeiro.......... 1,95 
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . 5,70 

A produção nacional esperada de algodão arbóreo para 1978 em lOa. estimativa e de 
477 347 t, inferior em 2,20% da informada em setembro, decorrente de reduções nas estimativas doEs 
tado do Rio Grande do Norte, embora o acréscimo registrado no Piaui. 

O produto jã se encontra colhido no Estado do Maranhão. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais de colheita no Estado do Piaui. 

A atual estimativa da produção de algodão arbóreo (en1 caroço) para 1978 apresenta-se superior em 
9,07% da obtida em 1977, quando foram colhidas 437 652 t. 

PIAUT- O GCEA-PI, comunicando os resultados finais da safra de algodão arbóreo no Estado, registra 
uma ãrea colhida de 151 544 ha, superior em 19,31% daquela estimada em setembro. Com o ren 

dimento médio obtido de 158 kg/ha, inferior em 7,60% do previsto, foram colhidas 23 876 t. Informa 
ainda o GCEA-PI, que as variações assinaladas nas estimativas, decorreram da incorporação de 24 530 
ha de novas ãreas que entraram em processo produtivo no 29 semestre do ano em curso e confirmadas p~ 
las Comissões Regionais e Municipais de Estatisticas Agropecuãrias atuantes nas regiões produtoras 
da malvãcea. Ocorre no Estado acentuada procura e baixa oferta do produto, provocada pela pequena 
produção obtida nesta safra devido ãs irregularidades climáticas que prejudicaram sobremaneira os r~ 
sultados do ano de 1978. 

CEARA- O GCEA-CE ratifica que alêm da utiliza~ão antecipada dos algodoais pelos rebanhos, devido ã 
falta de pastagens, o preço irrisório do produto, aliado ã escassez de mão-de-obra na colhei 

ta, deverão resultar em redução nas atuais estimativas da safra cearense de algodão arbóreo. Acre~ ­

cente-se que o Governo estã anunciando a abertura de frentes de trabalho na Microrregião Homogênea 
SERT~O DOS INHAMUS, uma das mais atingidas pelas irregularidades climãticas. Assim, até melhor d~ 

finição da situação da cultura, o GCEA-CE optou pela manutenção das atuais estimativas. Em uma ãrea 
ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 1 200 000 ha e produtividade es 
perada de 195 kg/ha, ê aguardada uma colheita de 234 000 t. 
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RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa,neste mês, o decréscimo de 14,471. na estimotiva da produt.i_ 

vidade esperada, situando-a em 195 kg/ha. Em uma ãrea acurada com pés em prE_ 
duçio e destinada i colheita, nesta safra, de 392 174 ha , igual i informa~a em setembro, e esperada 

agora uma produção de 76 634 t. Registra o GCEA- RN, que o decréscimo verificado na produtiv idade 

prevista, foi decorrência das irregularidades climáticas (chuvas ext~mporâneas e baixas temperat~ 

ras) ocorridas nos meses de agosto e setembro. Aproximadamente 60%,da ãrea destinada ã colheita nes 
ta safra,jã foram colhidos , sendo observados rendimentos médios obtidos em torno de eoo kg/ha. As 
~dcrorregiões Homogêneas mais atingidas pelas irregularidades c1in,Jticas foram: LITORAL DE SAO BENTO 
DO NORTE, BORBOREMA POTIGUAR, SERRA VERDE e SERIDO. 

PERNAI1BUCO - O GCEA-PE comunica que as condições c li mã li c as têm si de, favorãvei s ã co 1 heita do produ 
to, notadamente nas Microrregiões Homogêneas do ALTO PAJEO e SERTM DO MOXOTO. E: esti 

ma do que aproximadamente 90% da ãrea destinada jã se encontram com a operaçao cone l u'i da. 

O produto colhido vem sendo totalmente co'mercializaào com as industfias de beneficiamento, que man 
têm filiais ou compradores em diversos municipiqs do Estado onde se concentra a produção. A mão-de 

obra para "apanha" do produto e deficiente; entretanto, nestd safrn isto não se constituiu e~, fator 
' . ' 

limitante, acreditando-se que toda a ãrea existente ocupada com pés em produção tenha sioo colhida. 

A atividade de colheita é normalmente realizada por mulheres; que recebem de Cr$ 2,00 a Cr$ 3,00 por 
quilograma colhido, variando de acordo com as condições da lavoura. Conforme informações recebidas 
da SANBRA, o produto colhido é de qualidade regular com classificação entre os tipos 4 e 5. 

Preço médio pagot~O produtor no mês: 
U.F. 

Maranhão ............... 5,67 

Piaui .. . .. . . .. . . . . .. . . . 6,67 
Rio Grande do Norte .... 9,87 
Pernambuco ............. 8,63 
Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . 7,00 

3. ALGOD1\0 HERBACEO 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo para 1978 em 6a. estimativa é de 

1 115 493 t, inferior em 0,10% da informada em setembro, decorrente de decréscimos nas estimativas 
dos Estados do Maranhão e Rio Grande do Norte, embora o acréscimo registrado no Estado de Sergipe. 

o produto 'jâ se encontra colhido nos Estados do Cearã, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato 

Grosso e Goiãs. 

Registram-se, neste mes, os resultados finais da safra no Estado do Maranhão. 

Em relação ã safra de 1977, que atingiu a 1 464 974 t de .algodão herbãceo em caroço, a atual estiiM 

tiva para a safra de 1978 situa a produção inferior em 23,86%. 

MARANH~O- Concluida a colheita em todo o Estado. Em uma ãrea colhida de 565 ha, inferior em 5,04% 
da. estimativa da ãrea plantada em setembro e produtividade obtida de 239 kg/ha, superior 

em 2,14% da prevista anteriormente, foram produzidas 135 t. Acrescenta o GCEA-MA, que as alterações 
ocorri das nas estima ti v as da ãrea p 1 antada é produ ti vi da de esperada, resultam de verificações de c a~ 
po em lavouras da Microrregião Homogênea de ITAPECURU, onde foi constatada, no municipio de PARNARA 

MA, superestimativa na ãrea de colheita e subestimativa no rendimento médio que era esperado. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa que, ate o periodo em referéncia, aproximadamente 50% da â 
rea plantada com a malvácea jã haviam apresentado colheita, com produtividades 

obtidas oscilando em torno de 340 kg/ha. Acrescenta o GCEA-RN, que o excesso de chuva durante os~ 
ses de setent>ro e outubro, notadamente nas Mitror~egiões Homogêneas do LITORAL DE SM BENTO DO NORTE 
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E SERRA VERDE, prejudicoulige iraJrentea produtividade esperada. Entretanto, face aplantiostardic·s 
em algumas Microrregiões Homogêneas, e possivel que ate o final da colheita, que ocorrerá em deze_E! 
bro, as atuais informações sofram novas alterações. Assim, em uma ãrea plantada de lóO 218 ha, i 

gual ã informada em setembro, e rendiJrento médio esperado de 339 kg/ha, inferior em 2,31 ~ do ant~ 

riorrrcnte previsto, e estimada agora uma colheita de 54 337 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE comunica que a colheita do produto jã foi iniciada em todo o ~GRESTE, deven 
do estender-se ate o mês de dezembro. Informações procedentes das Comissões Regionais 

de Estatisticas Agropecuárias atuantes nas zonas produtoras, revelaram que algumas lavou~as foram~ 

bandonadas face ã inviabilidade da realização dos tratos culturais, que elevaria sobrema r eiraoscu~ 

tos de produção. Assim, tendo em vista o abandono de algumas ãreas culti·Jadas, o Gcc:;.-p~ optou p~ 

la manutenção das atuais estimativas, até que sejam procedidos levantaJrentos especif~:os vi sando á; 

mensionar a real situação da cultura. Em uma área plantada de 54 647 ha, e rendimento médio esper~ 
do de 300 kg/ha, e aguardada uma produção de 16 394 t. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

4. AI-lENDO IM 

U.F. 

Maranhão 5,38 
Rio Grande do Norte .... 7,27 
Pernambuco ..........•.. 7,10 
Alagoas . . . . . . . . • . . . . . . • 5,50 
Sergipe . . . . . • . . . . . . . . . • 5,44 
São Paulo .............. 8,67 

A produção total nacional esperada de amendoim em casca para 1978 em~~ estimativa, 
quando consideradas as duas safras do produto, e de 325 157 t, não apresentando alte~:ções em rel~ 

ção ã informação anterior. A primeira safra do produto jã se encontra concluida em : Jdo J Brasil. 
Aguardam-se os resultados finais da 2~ safra na Paraiba, para que possa ser conhecid: a estimativ3 
da produção obtida a nivel nacional. 

4.1 AMENDOIM (1~ SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim na H safra de 1978 foi de 2S 3 s: 5 t, confc..:::. 
me jã divulgado em relatôrios anteriores, representando um acréscimo de 6,34% em relação i 1~ safr3 
de 1977. Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 
1~ safra em 1978, foram os seguintes: 

U.F. 

lQ SP 
29 PR 
39 MT 

49 RS 
59 GO 
69 se 
Outras 

amendoim da H 

Area colhida Produção obtida R.H. obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

109 300 169 800 1 554 
36 950 48 764 1 320 
14 836 22 477 . 1 515 
8 300 8.300 1 000 
1 450 2 146 1480 

549 626 1 140 
·.1 692 

Conforme pode ser observado, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior produtor díe 
safra com 66,90% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 19,21~ 
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t·lato Grosso com 8,86 ,~ , Rio Grande do Sul com 3,n l~ , Goiãs com 0,85% e Santa Catarina com 0,2t1 .~ . c~ 

bendo ãs demais Unidades da Federação produloras, os restantes 0,67% da produção. Os rendimentos n1é 
dios obtidos, nesta liJ safra de amendoim, em 1978, variaram desde o mãximo de 1 554 kg/ha em São Pau 

lo, ao mTnimo de 1 000 kg/ha no Rio Grande do Sul. 

4.?. AMENDOIM . (2~ SAFRA) 

.A produção brasileira esperada de amendoim na 2~ safra de 1978 em M estimativa é de 
71 357 t, não registrando alterações em re 1 ação ã informação de setembro. O produto jã se encontt·a 
colhido nos Estado~ do Cearã, !3ahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Mato Grosso e 
Goiãs. Aguarda-se a conc lusão da ~olheita de amendoim no Estado da Paraiba para que sejam conheci 

das as estimativas d~ produção obtida em 2~ saf~a. a nivel nacional. 

Caso sejam confirmadas, por ocasião da conclusão desta safra, as atuais estimativas, a produção de 
amendoim na 2<J safra em 1978 devet·ã representar um decréscimo de 15,99 ~~ em relação ã obtida em 1977, 

quando foram produzidas 84 933 t. 

Preço mêdi o pago ao p_rodutor no mes: 

U.F. Cr$j~ 

São Paulo ..... .. ..... 7,20 
Rio Grande do Sul . . . . 7,35 

5. ARROZ 

A produção nacional rsperada de arroz oara 1978 en1 6a. estimativa é de 7 241 309 t, 
inferior em O, 15"' ci,, informada em setembro, resultante de dec:résci mcs nas estimat-ivas do Estado d:. 
Cea rã, embora os ac1·éscimos verifi cactos nos Esta dos do Parã c Sergipe. 

O produt.o jâ se encontra colhido nos Estados do Acre, r~aranhào, Piau1, Cearã, Rio Gril11dr cio r~ o r ':e . 

Pernambuco, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Ri J 
Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

Apresenta-se, neste m~s. o resultado final da safra de arroz no Estado da !3ahia. 

A produç .'io esperada de arroz em casca para 1978, mostra-se, até o 1nomento, inferior em 18,96': da o:, 
tida em 1977, quando foram produzidas 8 935 320 t. 

PAR.ll - O GCEA-PA infonna que, em decorrê.ncia de ajustes no Calend5rio Agricola para o arroz no Esta 
do do Parã, que apresenta algumas particularidades devido i existência de duas safras advin 

das de plantios irrigudos e a alternância de uma ou duas colheitas com o plantio de vãrzea, em ce 
terminados municTpios, tornou-se necessária a adequação dos diversos periodos de colheita dentro co 
ano civil considerado, e de acordo com a metodologia do levantamento. Assim, em uma ãrea plar1tada 
de 99 t151 ha, superior em 0,37% da informada em setembro, e produtividade prevista de 1 388 kg/ha, 
é esperada uma produção de 138 022 t. 

I 
CEARI\ - Conclu1da a co lheita do arroz em todo o Estado. O GCEA-CE registra uma ãrea colhida de 

5G 000 ha, inferior em 3,92% da estimativa da ãrt!a plantada em setembro. Com o produtivid~ 

de obtida de 1 200 kg/ha, inferior em 12J34% d~ que vinha sendo esperada, foram produzidas 67 200 t 

de arroz em casca. 
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SEHGIPE _ 0 GC[A-SE informa qur, devido a alterações ocorridas nas estimativas do rendimento médio 
esperado na ordem de 7,56%, ou seja, de 2 248 oara 2 418 kq/ha, a produção prevista e ago 

ra de 19 117 t, em uma ãreil plantada de 7 qo(i ha. 

Preço medi o P.'.l~~-_a~t.:_odutor no mês: 

6. BANANA 

U.F. Cr$/kg 

Acre o o tI o t 0 0 o • 0 0 0 0 • 
0 I 0 0 0 0 4,00 

Amazonas .... , . .. .. .. .. .. . 3,37 

Maranhão . . . . . • . . . . . • . . . . . 3,89 

Piaui ......... , . .. .. .. . .. 3,80 

Rio Grande do Norte ...... ~,28 

Alagoas .. .. .. .. . .. . .. .. .. 4,80 

Sergipe .......... , . ·. ·., ... 

Bahia ...... , ............ .. 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro .......... . 

São Puulo ............... . 

Rio Grande do Sul ....... . 

Mato Grosso ....•.•....... 

3,53 

4,20 

4,06 

4,00 

4,33 

3,59 

3,94 

A produção nacional esperada de banana para 1978 em 9a. estimativa é de ~27 277 mil 

cachos, inferior em o,o2·:~ da informada em seten1bro, resultante de decréscimo s nos prognõsticos do 

Estado de Mato Grosso. A atual estimativa para a safra de 1978 apresenta-se superior em 4,20% da ob 

tida em 1977, qu«ndo foram colhidos 410 051 mil cachos. 

t'IATO GROSSO- O GCE A-MT comunica, neste mês, a redução de 0, 8 1 ~: na estimativa da ãrea ocupada com 

pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, ou seja, o decréscimo de 84 ha, 

situando-a em 10 232 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 448 cachos/ha, superior em 0 ,21 % do 

informado em setembro, é esperada uma colheita de 14 813 mil cachos. Acrescenta o GCEA-m, que as 

alterações assinaladas decorreram de verificações procedidil s em municipios produtores de banana e 

que pennitiram verificar no municipi o de CASSIL.ÃNDIA, perdas de ãreas devidoãs geadas ocorridas em 

agosto. 

PreÇ2_médi_Q_p_a_9.E_~_Ero_du to r n.9__~_s_ : 

U.F. 

Acre 

Amazonas 

Maranhão ................. . 

Piaui .................... . 

Rio Grande do Norte ...... . 

Sergipe .................. . 

Espirito Santo ...•........ 

Rio Grande do Sul ......... 

Mato Grosso ........•..•... 

I 

Cr$/cacho Cr$/ ce~Q Cr$/kg 

4,00 

18,75 

13,1 o 
19,00 

21,75 

27,70 

22,20 

3,92 

14,00 

A produ~~o nacional esp~·ada de batata-inglesa para 1978 em 6a. estim~tiva, quan­

do consideradas as duas safras do produto,• é de 2 011 566 t, superior em 5,47% da informada em se 

tembro, decorrente de acréscimos nas estima tivas de 2a. saf:ra do Estado de São Pa.ulo. 
I l 
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7 .l - ~!'_T[I TA:-!_iiGJ:!.:.~_(_!_~2AFRA) 

A produção brasileira obtida de batata-inglesa na la. safra de 19713 foi de 1 i3?. 733 

t, confonnc jã informado em relatõrios anteriores, representando o acréscimo de 2,58~; em re]ação a 

mesma safra de 1977. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federaçio onde o produto foi investigado na la. safra 

de l97fl, forant 05 seguintes: 

l}.F. Area colhida Produção obtida · fP1. obtido 
{ha) (t) ( kc1/ha) 

lQ PR 40 380 517 214 ·12 809 
2Q RS 37 700 234 000 6 207 
3Q SP 13 000 193 200 14 862 

49 MG 15 942 181 953 11 413 

59 se 11 593 96 473 8 322 

69 RJ 485 2 622 5 406 

79 ES 214 l 870 8 738 

Outras 5 406 

Como pode ser observado, o Estado do Paranã foi, na la. safra de l97R, o maior produtordebatata-i~ 

glcsa com 41,96% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com l8,98~ ,São 

Paulo com 15,67%, Minas Gerais com 14,76 '.~ . Santa Catari11a com 7,83' : , Rio de Janeiro com 0,2l 't e Es­

pirito ·Santo com 0,15~:. , cabendo ãs de1uais Unidades du Federação produtoras, os restantes 0,44 ~~ -. 
A produtividude obtida nesta la. safra variou desde o minimo de 5 40G kg/ha no Rio de Janeiro ao ma 

ximo de 14 S62 kg/ha em Sao Paulo. 

A produção brasileira esperada de batata-inglesil na 2a. safra de 1978, em 6a. es­

timativa, é de 778 828 t, superior em 15,46% da inform<tda em seteml.Jro, decorrente de alterações nas 

estimutivas do Estado de São Paulo. 

Sl\0 PAULO - O GCEA-SP ratifica que, na regionalmente conhecida no Estado, como"2a. safra" de batilt_a_ 

..-..inglesa, totalmente colhida desde julho, foi obtida uma produção de 138 000 t, em uma 

arca colhida de lO 200 ha. Entretanto, foi assentado pelo GCEA-SP, em comum acordo com o DEAGRq 

que a clenominada"safrinha de inverno", que se constitui em uma terceira safra el'l São Paulo, seria a­

grrgada ã 2a. safra para fins de informação estatistica, visto que se estabelece como um prolongumento 

dessa. Como o GCEA-SP informa que a área plantada para a "safrinha de inverno", atuaimente ·atr.ave~ 

sando a fase de colheita, foi de 6 350 ha, e com a produtividade prevista de 16 441 kg/ha, e aguar­

dada, preliminarmente, uma produç~o de 104 400 t. Assim, considcrdndo a agregação destas 2 safras 

(2a. safra~ ''de inverno·), cujas colheita~ ocorrem no 29 semestre do ano, as estimativas para a 2a. 

safra de batata-inglesa em São Paulo ficam assim definidas: em uma arca plantada de 16 550 ha 

i gua 1 ã informada em setembro, e produt i vi da de esperada de 14 64 7 kg/ha, superior em 75, 52"(. da pre­

vista anteriormente, é eS>perada uma colheita de 242 400 t. ·salienta ainda o GCEA-SP, que a entra-

da no mercado da "batata de inverno", de boa qualidade, provocou queda sensível nos preços 

aos produtores, que vem recebendo atualn~nte cerca de Cr$ 200,00 pelo saco de 60 kg. 

Preço médio pago ao prodljtor nomes: 

U.F. 

Espirito Santo 

Cr$/kg 

4,75 

Rio' de Janeiro ....... , 3,00 

São Paulo .....•.. ~... 3,33 

Ri o Grande do Sul . . . . 4, 75 
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B. CACAU (em un~nduas ) 

A produção nacion a l esf.>erada de c(Jcau em amêndoas para 1978 em 7a. estimativa ê de 

223 119 t, superior em 0,57% da informada em setembro, decorrente de acréscimos nas estimativas dos 

Estados do Parã e Espirito Santo. 

PARI\- O GCEA-PA informa, neste wês, a redução de 0,50% na estimativa da ãrea ocupada com pés empr~ 

dução, situando-a em 7 813 ha. Com a produtividade esperada de 242 kg/ha, superior em 0,41 ;;; 

da anteriormente prevista,ê aguardada uma colheita de 1 893 t. Registra o GCEA-PA, que a alteração 

na estimativa da ãrea foi motivada pela perda de parcelas plantadas no municipio de FARO, devido a 

fortes chuvas e inclell'ência do tempo ocorrente na região. Comunica mais, o GCEA-PA, que existem ~ 

tualmente, no Estado, quarenta(40) municipios produtores de cacau, cujas ãreas ocupa~as com pés em 

produção variam de 1,3 ha em CURUÇJI até 2 750 ha em MOCAJUBA. Os muni cipi os de TOr~r AÇU, PRAINHA, 

CAS1ANII/\L, CAMETI\, MOCAJUBA e SANTA IZ/\BEL DO PARA, deverão ser responsáveis, nesta safra, por apr~ 

ximadanl(!nte 74 % da produçaõ paraense de cacau. 

Os rendin-cntos médios esperados por pé estão variando , nesta safra, desde o minimo de 0,1 kg em 1~0 

CAJUBA, LIMOEIRO 00 ARAJU e BAIM, atê "o mãximo de 1,5 kg em IGARI\PE- MIRI, MOJU, BARCARENA, ACARf.. 

e SANTAHEM. Existem atualrrente no Estado do Parã cerca de 5 042 430 pés em idade produtiva com o 

rendinl.!nto rrêdio por pé de 0,375 kg. 

BAHIA- O GCEA-BA informa, neste n~s. a estimativa de ãrea ocupada com pés em produção e destinada 

ã colheita, nesta safra , de 387 522 ha, s upe rior em 1,43~~ da informada em setembro. Com a 

produtividade e!>peruda de 546 kg/ha, in ferior em l ,44 % da anteriormente prevista, ê esperada agora 

uma produção total elo 211 690 t. Ratifi ca neste n.?s o GCEA-BA, que segundo a Comis são de ConÊrcic 

de Cacau na Bahia, a produção obtida na "safra temporã" de 1978, que se desenvolve u no pé ríodo de 

maio a set0mbro do ano em curso, foi de 151 445 t. Relativamente ã "safra principal", que se efe 

tua no periodo sete nbr·o/78 a março/79, confo rme recentes informa ções procedentes da CEPLAC, a pr·od~ 

ção deverã oscilar em torno de 60 245 t. 

ESPlRITO SANTO - O CGEA-[S comunica que durante os me s ~:> s setembro/o utubro, os efeitos do excesso de 

chuvas, seguidos de oltas temperaturas .ocasionaram o acréscimo sensível do teor de 

umidadr. relativa, favot't>cendo a maior incidência de "PODRIDJi.O PAfWA" (PHYTOPHTORA PALmVORA). 

Segundo informações obtidas junto ã CEPLAC, j~ foi verificada a existincia de uma ~rea afetada de a 

proximadamente 4 260 ha, cuja r,~olé s tia atingiu a 20% da ~rea total cultivada com o produto no Esta 

do. Entretanto, f: importante esclarecer que as mesmas condições clim~ticas que possibilitaram a e x 

pansão da "PODRIDAO PARDA" e atualnente sob controle da CEPLAC, causaram também melhoria da produtj__ 

vidade esperada. As s im, rm uma ãrea ro>stimada, ocupada com pés em produção, de 21 380ha, superior 

em 1,81 % da informadil em setenoro e produtiv·idade esperada de 423 kg/ha, superior em 14,02% da an 

teriorrrente prevista, é aguardada uma co lhe ita de 9 044 t. 

U.F. 

Ama zonas 

Bahia ................. . 

Espirito Santo ........ . 

9. Ç,_1'\Ef. (em coco) 

Cr$/kg 

35,00 

48,94 

53,33 

A produção nacional espe rada de café em coco para 1978, conforme os resultados do 39 

levantamento da safra cafeeira reali1ado pelo !BC, no periodo de julhb/aoosto, cujos dados torna 

ram-se disponiveis no mês de !>etembro, como consta do relàtôrio anterior do LSPA, e agora de 

2 400 869 t, inferior em 2,85% da estimada p!;!lo 2Q levantamento do !BC efetuado em março/abril de 
ano em curso. 
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IOCE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI~lrMnTJCO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUUR0/78 

EstJ 3a. prcvisclo dil safru de café pilril 19/R n~f.ere-se ã filse de colheita da rubiãcea, devendo a Di 

visa,' c•c.· fstatTstica do IGC reillizar,no 111Ôs d~ "!_Ovembro, o 4Q levantamento de campo que possibilit~ 

r<.~ o conhecimento dils estimativas finais da safr·a, bem como o· prognóstico para a safra de 1979. 

Caso sejam confirmndas as atu,1is estimativas da safra de café! em coco para 1978, esta produção deve 

rã proporcionar um volume aproximado de 19,2 milhoes de sacas de 60 kg de cafê beneficiado. 

Maiores detalhes no 3Q levantamento do IflC, poderão ser obtidos no relatório do LSPA referente ao 

mes de setemhr.o. 

11. produçao nacional esperada de cana-de-açucilr para 1978 em 9a estimativa é de 

lí:"J 742 168 t, inferior em O, 17% na informada em setembro, decorrente ele decl'éscimos nas estimativas 

do lstado do 14arc~nhão. 

Comparando a produçao obtida ern 1977, que atingiu a 120 1/0 555 t, com a produção prevista para 

197B, observa-se, ale o mon-ento, ser esta superior em 7,9n. 

~11\HANHliO- O GC[fi-MII informa que apõs verificações de campo ocorridas no mumc1p1o de CO[LHO NETO, 

inlegrilnte di! ~1i crorregiáo Homogênea "ll/\1 XO PIIIU~IIfllll 1·11\I~ANHENSE", foi consta til do o de crê~ 

cimo de 18X na estimativa da iírea plantada e destinada ao corte em 1978, quilndo comparadil ã informa 

çáo de setenbro. 

A pt·odutividade na cultura também Pxperi!OC'ntou uma redução, ilvaliadil eml,58%. Com a area plantada 

e dcsUnada ao corte, de 19 871 ha, e rendimento médio previ s to de 47 675 kg/ha, ê esperada uma pr.2_ 

duç~o de 947 3Sl t. 

11. g:~ 

U. F. 

Maranhão 

Piauí . . . . . . . . . . . . . . . . . . O ,27 

Rio Grande do Norte .... 0,19 

Alagoas .. .. .. .. .. . .. .. . 0,28 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . O ,40 

Espírito Santo ......... 0,15 

Rio de Janeiro ......... 0,34 

Ri o Grande do Sul .. .. .. O ,3"1 

Mato Grosso .. .. .. . .. . .. 0,21 

A produção nacional esperada de rebola para 1978 em 5~ estimativa é de 489 308 t, i!!_ 

ferior em 0,40% da informada em 5-etembro·, decorrente de decrescimo!inas estimiltivas finai·s do Es~a<to 

de Pernambuco. O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina c Rio Grande 

u·, c; li 1 , desde o 1 o L rimes tre do ano em curso. São apresentados, neste mês, os resu 1 ta dos fi na I~ da 

s~fril em Pernambuco. 

Em r~lação ií produção obtida em 1977, que atingiu a 489 070 t, a atual estimativa situa a produção 

esperildil, nesta safra, superior em apenas 0,05%. 

PERNAMBUCO- ConcluTda a tolheita de cebola em todo o Estado, o GCEA-PE registra uma ireacolhida de 

5 227 ha, igual ii estimativa da iirea plantõda em setembro. Com o rendimentomcdio obti 

do de 10 220 kg/hü, inferior em 3,58% do que vinha sendo esperado, foram colhidas !>3 420 t. Infonua ai!l_ 

da o GCEA-P[, que o produto, de um modo geral,~presenta-secomhoaqualidade;acolnercializJçiwporém, , 

sofreu sens1vel relração, face ã colocação, no mercado pernambucilno, de cebola oriunda de São Paulo. 
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IBCE/CEPAGRO LEVANTA~1ENTO SI S TEf.111:TI CO DI\ PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUf3R0/78 
-- ---------------------- - ---------------- --- ---·-------------------------------------------
SAO PAULO - O GCEA-SP informa que o preço da cebola caiu verticalmente, situando-se ao redor de CrS 

3,00 o quilo a nivel de produtor, fa~e ã entràda do produto importado. Sem infra-estnt 

tura para a cstocagem frigorifica ao custo de Cr$ 3,00 o quilo ~rmazenado, os produtores t~m proc~ 

rado colocar a cebola mesmo ao preço de custo de produção, sem auferir qualquer lucro nas 

ções. 

transa 

As estimativas anteriores são mantidas ate ulterior deliberação . do GCEA-SP,que aguarda novas infor 
mações das zonas produtoras. Assim, em uma irea plantada de 16 200 ha e rendimento media esperado 
de 13 877 kg/ha, e aguardada uma produção de 224 800 t. 

_u_.{~ 

Bahia ............ . 
São Paulo ........ . 

12. COC0-0!\-BATA 

1 175 

4,80 
~.oo 

A· produçio nacional esperada de coco-da-baia para 1978 em 9a. esti~ativ J ~ de 487 8~ 0 
mil frutos, superior em 0, 96% da informada em seterrbro, decorrente de acréscimos nas estimativas do ~ 
Estados de Sergipe e Rio de Janeiro. 

Em relação ã safra de 1977, quando foram rroduzidos 473 266 mil frutos, a colheita prevista para es 
ta safra, apresenta-se, ate o n~nEnto, superior em 3,08~ . 

SERGIPE- O Gr.E!\-SE, de acot·do com recentPs levantamentos a nivel de municipio produtor da põlmãcea, 

registra, neste m2s, o acrés cimo de 5,88% na produtividade esperada , situan,do-a em 80J 
frutos/ha. Ass im, em uma 5rca ocupc1da com pcs em produção e desti]lada ã colheita nesta safra de 
38 42 2 ha, igual ii inforutada em setembro, c aguardada agora uma colheita de 69 159 mil ft·utos. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ, com base em verificaç6es procedidas nas zonas produtoras da palmãcea, 

informa, neste mês, o acréscimo de 42,90 :~ na estimativa da ãrea ocupad·a com pés er 
produção e destinada ã colheita nesta safra, s ituando-a em 896 ha. Com o rendimento médio esperado 
de 3 000 frutos/h a, igual ao anteriornente previsto, e aguardada agora uma colheita de 2 688mil fru 
tos. 

Preço médio pagp ao produtor no mes: 

13. FEIJAO 

U.F. Cr$/fruto 

Maranhão 3,20 
Rio Grande do Norte .. .. 2,13 
Alagoas ...... ....... .. . 
Sergi.pe ... .. ...... .. .. . 
Bah ·ia ....... .......... . 
Espir-ito Santo 
Ri o de Janeiro 

3,00 
3,00 
2,50 
1 ,60 
1,83 

A produção total nacional esperada de feij ão para 1978 em 6~ estimativa, quando con 
siderada as duas safras do pt·oduto, e de 2 187 051 t, infe_r-ior em 0,58% da informada em setembro, de 
corrente de reduções nas estimativas da 2~ safra no Piaui, Ceari, Rio Grande do Norte e Alagoas, em 
bora · tenham sido observados acréscimos em Sergfpe, Bahia e São Paulo, na mesma safra: 
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L[VIIriT/\MENTO SJSTII1/\T1CO 0!\ P!' fl[ •lJC ,'t) 1\GRTCOI./\ OUTIJBR0/78 
···- ~- ..... ~·-·--·-·--·--·-·--·-·· --·-·-----;-----·---·--·· ----·~------· --- -------- ---

A p!·oduçao brc1sileira obtid\ de ~,jJo na l~ safra de 1978 foi de l 162 166 t, confoi_ 

llll' jií informado ('111 n•latõrios anteriores, sendo ~ upet · ior em 6,34 't. da obtida na mesma safra de 1977, 

qu<ntdo foram produLidu s l 09? H7f! t. 

o~ resultados finuir, obtidos nac; llnidades da Federação onde o produto foi investigado, em 19 safra, 
no ano de 1978, forJm O$ seguintes: 

U.F. 1\rea colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) ( t) (kg/ha) 

lQ PR 656 060 482 910 736 
2Q SP 244 900 120 900 494 
3Q HG 236 655 117 006 4911 
49 RS 154 700 114 700 741 
59 se 161 55 7 112 692 698 
69 BA 230 000 96 600 420 

79 RN 179 495 49 267 274 
89 ~IT 35 135 21 B54 622 

99 ES 39 000 21 060 540 

109 f~/\ 38 109 18 446 484 

119 .~o 3 600 l 872 520 

Outrus 4 859 

Como ~c ohsc rvd, o Estudo do l'cit' dtlã foi em 19/n o maior produtor de fei~t~oda 1~ 5a 

fra com 41,55% d~ Jll'Odução nacionJl. Sc~]Uir<Jm- llic os Estados de Sao Paulo com 10,40 ' , f·1inas Gerais. 

co1n 10,07%, Rio Grilnde so Sul com 9,il7 .< , ~unt,l Cutilrina com 9,70 , Oahia com ü,3l %, Rio Gr·ande do 

Norte c:nm 4,24 /: , r~at.o Gro~so com l ,88:1. , [$pit·ito Santo com l ,81:'. , .Maranhão com l ,59:; e Goiãs com 

0,1~~ . cabendo ãs demai c; Unidades da Federação produtoras, os re s tantes 0,42~ da produção. Os ren 

dimcnto <; medi os ol.it idos, ne s til l~ safra de feijilo, em 1978, Vilt· iaram desde o mãximo de 741 kg/ha no 

Rio Grande do Sul, ilO 'llinimo de 274 kg/ha no Rio Grande do Norte. 

1\ produção brasileira esperada de feijão na 2Q Silfra de 1978 em 6~ estimativa e de 

l 024 il85 t, infct·ior em l ,22';; d,l informada em setPmbro, decorrente de reduções nas estimativas dos 

Es lados do Pia ui, Cearií, Ri o Grande do Not·te e !\lagoas, embor·a tenham ocorri do acresci mos em Sergj_ 

pc, Uahia c São Paulo. 

O produto jã se encontra colhido nos Est0dos do 1\cre, Par5, Mardnhão, Piaui, Cearã, Pernambuco, Mi 

nas Gerais, [spit·ito Silnto, Rio de Janeiro, raranil, Santa Catilrina, Rio Grande do Sul, MatoGrossoe 

Goiãs. Registram-se, neste m~s. os resultados finais de colheita nos Estados de Alagoas e fiahia. 

Em relação ã 2~ safra de feijão em 1977, quando foram produzidas l 188 875 t, a atual estimativa ~1os 

tra-se inferior em 13,79%. 

PIAUT- O GCEA-PI, retificando os dados finais preliminares de colheita do feijão de 2~ safra no E~ 

tado, informa que as estimutivas da produção e do rendimento rnedio obtidos, apresentaram re 

duções na ordem de 0,38% e 2,62%, respectivamente, enquanto que il ãrea colhida registrou o acréscimo 

de 2,38%, de acordo com recente levantamento concluido nos municipios de CORRENTE, CRISTALANDIA DO 
PI/\UT c DOM EXPEDilO LOPES, que não haviam sido incluidos na pesquisa anterior sobre a produção de 

feijão de 2~ safra. Assim, ern uma ãrea colhida de 135 668 ha e produtivida~e obtida de 297 kg/ha, 

foram produzidas ~O 244 t. 

C E A RI\ - o GCEA-CE, de acordo com novos 1 evantainentos rea 1 i zados, apõs a concl usãb da co 1 hei ta de fei 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA1·1EtiTO S !STrr·lliT !'CO DA PRODUÇ710 AGRfCOLA OUTU!3R0/78 

Jao nos municipios de CAMOCIM, ITAPAGE, EAUCAIA, LIMOEIRO DO NORTE, RUSSAS, SOBRA~ CANINO[, 
BATURITE, !PU, CRATEOS, TAU~, ACO~IARA , IGUATU, ERATO e JUAZEIRO DO NORTE, retifica neste mis os da 

dos finais preliminares de setembro, ou seja: em uma ~rea colhida de 400 OÓO ha, inferior em 6,43~ 
da anteriormente esti1uada, e rendimento médio obtido de 300 kg/ha, representando um decréscimo de 

12,79% em relação ã informação de setembro, foram co lhidas apenas 120 000 t. Acrescenta o GCEA-CE, 
que o plano de exploração das ~reas irrigadas foi alterado por falta de mão-de-obra para a sua exe 

cução. Na Microrregi ão Homogênea SERTAO DOS INHAMUNS, a mais atingida por problemas clim~ticos, o 
DNOCS plantou 99 ha de feijão para fornecimento ã população, face ãs grandes perdas da região, onde 
o rendim~nto médio obtido foi de apenas 150 kg/ha e a perda de irea foi da ordem de 60%. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, com base em levantamentos realizados nas Microrregiões Homogêneas 
"SALINEIRA NORTE-RIOGiViiJOL:~SE" . e "AÇU e APODI", registra neste mis a re.dução 

de 14,81 % na estimutiva do rendimento médio esperado, isto e, de 621 kg/ha para 529 kg/ha, motivado 
pelus adversidades climãticas ocorrentes no periodo. Em uma ãrea plantada de 9 367 ha, igual ã an 
teriormente estimadu, e esperada uma produção de 4 951 t. 

ALAGOAS - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-AL registra a redução de 0,06% na estimati 
va da ~rea colhida em rela ção ã plantada estimada em setembro. Com o rendimento 

obtido de 380 kg/ha, inferior em 18 ,45 '1 do esperado anteriormente, foram colhidas 46 881 t. 
médio 

As reduções observadas nas estimativas,fo ram ocasionadas pelas irregularidades climãtica~ presentes 
em quase todas as safras no nordeste brasileiro. As lavouras dos municipios de DELMIRO GOUVEIA ~ 

SANTANA DO IPANEMA foram as mais afetadas pelo fenõmeno, cujos rendimentos médios obtidos atingiram 
apenas a 251 kg/ha e 321 kg/ha, respecti vamente. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa, por recentes levantamentos efetuados pelas Comissões Regionais de 

EstatTsticas Agropecuãriils, Ler sido verifir:ado o acréscimo de 7.04% na estimativa do rendimen 
to médio esperado, com igual reflexo na produção prevista. Em uma. ãrea plantada de 48 014 ha, igual 
ã informada em setembro e produtividade media prevista de 304 kg/ha, ê esperada agora uma produção 
de 14 596 t. 

BAHIA- O GCEA-l3A, informando os resultados finais da 2~ safra de feijão no estado, registra uma 
ãreu colhida de 217 700 ll a, superior em 13,39 ~; da estimativa da ãrea plantada em setembro, com 

igual acréscimo na produção obtida. Com o rendimento médio obtido de 420 kg/ha, igual ao anterior 
mente esperado, foram colhidas 91 434 t. 

SliO PAULO - O GCEA-SP informa, neste mis, uma area plantada estimada de 240 700 ha, superior er1 
10,92% da informada em setembro. Com o rendimento media esperado de 452 kg/ha, supet·ior 

em 3,67% do anteriormente previsto, é aguardada agora uma produção de 108 860 t. h~ssaltao GCEA-SP, 

que a colheita do feijão da 2q safra jã se encontra concluida em todo o Estado. Entretanto, a pr2_ 
dução denominada regionalmente de ''feij~o de inverno" e informada em conjunto com a 2~ safra, embora 
controlado em separado, com final idade estatTstica , encontra-se prejudicada pela estia9em, sendo pr~ 
vista uma produção de apenas 23 460 t, em uma ãrea plantada de 40 000 ha. O "feijão novo" estã co 
tado, em algumas ãreas do Estado, a Cr$ 900,00/saco. Contudo, os preços poderão declinar face as 
quantidades adicionais, que paulatinamente vem sendo comercializadas no mercado. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. I~$/kg (*) 

Acre . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 8,00 
Amazonas 9,21 

Maranhão ......... .'...... 6,80 
Piaui . ,.. .. . .. .. . .. .. .. . 5,60 
Rio Grande do Norte 5,85 , 
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IflGr /lT Pi\G I:O LEVi\NTJ\I.lUliO SISm·lTITlCO DA PRODUÇAO MlncoLA 
··-·· .----·-·------- -----------·-----------­ -----------·-----------------

flla9oas 

Sergire 

Bahia .................. . 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro ......... . 

São Paulo ............. .. 

Rio Grande do Sul ...... . 

Mato Grosso ............ . 

7,04 

8,49 

8,00 

7,45 

6,36 

12,78 

6,96 

8,25 

OUTlii3R0/78 

(*) Preço mcdio dos div(·rsos tipos e Vilried~des cultivados nas re spectivas Unidades da Federação. 

A produção nacional esperada de fumoeH•folhaparal97Hem5a.estimativa e de401581 t, 

inferior ru~ O, 1/Z da informada em setcmhr·o, decorrente de redução nas estilnativas do EsLado de Minas 

Gerais. O produto jã se encontra colhido nos Estado ~ do Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 

i·lato Gros~o c Goiãs. 

Rcgistram~se, neste mês, os resultado s íina is da safra de fumo nos Lstil'dos do Cearã, 1•1inas Gerais e 

são Paulo. Aguardam-se os resultados fin ct is (je colheita do produto nos Estados de Alagoas, Sergipe 

e B~hia, para que seja conhecida a produça o nacional obtida de fumo em 1978. 

A produção esperada de fumo para a safra de 19"78, ruostra-se, ate o momento, superior em 11,64% da 

obtid!a em 1977, quando foram produzidas 359 702 t. 

CEAR]\- Informando os resultados finai~· cft~ safra de furna em folha.no Estado, o GCEA-CE registra ur;;a 

ãrea colhida de 750 ha. Com a produtividade outida de 480 kg/ha, foram produzidas 360 t,CO!]_ 

firrna1 do-se as estimativils de setembro. 

MINAS GERAIS- O GCEI\-MG informa que a colheita do produto foi concluTda nest~ mes. Em u ~ hl · area co 

lhida de 1!:> 201 ha, infet· ior r.m 1,25% da área plantada ·infornE,,\., em seten!!.li'O e rendi 

mento lllCdio outido de 6% kg/ha, inferiOr l:'l •. ·1,92% do que vinhél sendo esperado, fOI'élfll produzidas 

lO 571 t. Os dccrcscinros ver·i ficados tun t o r.a est ·imativa da área colhida, corno na do rendimento ob 

tido, forarn de corrente s da escil ss ez de chuvas no periodo de transplante das mudas. 

Oll s.:r·vJ-se de sestimulo a lavoura de fumo,que no estado mineiro destina-se ã produção de "fumo em 

corua". Informa ainda, o GCE/i-MG, que o produto estã em baixa no mercado consumidor. 

SM PAULO_ 0 GCEI\-SP infot ·rna que, neste 111es, foram concluTdos os trabalhos de colheita do fumo no 

100 , h e rendimento médio obtido de 2 448 kg/ha,foram Estado. Em uma ãrea colhida de 2 a 
- d t b Reg i s tra o GCEA-SP, que toda a pr~ 

produz i das 5 140 t, confirmando-se as i nfornraçoes1 e se em ro. 

dução destina -se ã trans formuçã,; de "fumo em corda" 

U.F. 

Alagoas .. .. .. .. .. .. .. .. 7,00 

Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . 6,83 

Rio Grande do Sul ...... . 16,37 

(*) Preço médio de cotação das folhas secas. 
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IBGC/CEP/\GIW LEVANTAMENTO SJ STD-11\TI€0 DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA OUTU11R0/71l 
--------------·---·-·--

15. JUTA 

A produção nacional obtida de juta para 1978 foi de 16 954 t, inferior em 51 ,59% da 

obtida na safra passada, quando foram produzidas 35 022 t. 

os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, foram 

os seguintes: 

U.F. 

19 AM 

2Q PA 

Ârea coÜlida 
(h a) 

10 000 

. 6 562 

Produção obtida 
(t) 

10 000 

6 954 

R.M.obtido 
(kg/ha) 

000 

060 

Conforme pode ser observado, o r:stado do Amazonas foi, em 1978, o maior produtor de juta com 58,98'~ 

da produção nacional, cabendo ao Para, os restantes 41,02%. Os rendimentos médios obtidos nes ta sa 

fra foram de 1 060 kg/ha no Para e 1 000 kg/ha no Amazonas. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

Amazonas 

16. LARANJA 

U. F. Cr$/kg 

6,08 

A produçaõ nacional esperada de laranja para 1978 em 9a. estimativa é de 38 941 174 

mil frutos, não registrando alteraçõe s em relação ã informação de setembro. 

A safra de laranj a em 1978, com base nas atuais estimativas, apresenta - se superior em 8,71 ~ da obti 

da em 1977, quando foram colhidos 35 821 755 mil frutos. 

SERGIPE- O GCEA-SE ratifica· neste wês que prosseguem, nas regiões· produtoras, os levantamentos e~ 
pecíficos objetivando o estabeleci~JEnto da ãrea efetivamente plantada com o produt o no E~ 

tado e da parcela destinada ã colheita nesta safra. Foram constatados, durante os trabalhos em anda 

n-cnto, rendillEntos médios obtidos superiores aos que vinham sendo espera dos desde o in'ício da safra. 

C:ntrctanto, o GCE/\-SE decidiu pela manutenção das atuais estimativas até a conclusão dos levantame!!. 

tos, em noventJro, que permitirão avaliar 11-elhor a cultura a n1vel estadual. Assim, em uma ãr<:>a ocu 

pada com pés em produção de 14 956 ha, e produtividade prevista de 55 250 frutos/ha, é aguardad~pr~ 

1 iminariJEnte, uma colheita de 826 319 mi 1 frutos. 

17. MI\LVA 

U.F. 

Maranhão 

Cr$/cento Cr$/ex. 40,8 kg 

25,66 

Pi au1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 ,00 

Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . 21 ,00 

Bahia ................. . 

Rio de Janeiro ........ . 

São Paul o ............. . 

Rio Grande do Sul ..... . 

Mato Grosso ... .. ... , .. . 

34,00 

37,00 

43,17 

24,05 

36,00 p/indústria 
40,00 p/consumo 

A produção nacional esperada de malva para 1978 em 9a. estimativa é de 61 550 t, infe , 

rior em 3,44% da informada em setenbro, decorrente de reduções nas estimativas do Estado do i·lara 
nhão, enbora o acréscimo verificado no Parã. 
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Em relaçao ã produçao obtidJ em 1977, e que atin~iu a 57 Ob6 t, a atual estimativa para a safra de 

malva, em 1978, mostra-se até o momento, superio~ em 7,88%. 

AW\/.ONAS- Concluída a colheita da malva no Estado. O GCEA-AM informa umaãreacolhidadel8 270 ha, 

rendimento médio obtido de l 500 kg/ha e produção obtida de 27 405 t, confirmando-se as 

cstimotivas de sotenbro. 

PARI\- O GCEA-:1\ informa, neste mcs, o acrésci1110 de 1,65% na estimativadaãrea plantada, situando-a 

em 29 828 h a. Com o rendi mcnto médio espera do de 994 kg/ha, inferi o r er.1 O ,50 ~; do i nfonnado 

em setembro, e aguardada uma produção de 29 645 t. 

W\RANHAo- Com a conclusão da colheita no Estado, o GCEA-M!I informa o decréscimo ae ~6,08~~ na área 

colhida em relação ã estimativa da ãrea plant ada informada em seterrbro, com igual refle 

xo na produção obtida. Assim, em uma ãrca colhida de 5 G25 ha e produtividade obtida de 800 kg/ha, 

igual ao rcndin~nto nédio que vinha sendo esperado, foram colhidas 4 500 t. O GCEA-N!I utilizou co 

nn subsídio ilS informaçõe~ sobre a comercializaçao da fibra de malva financiada pela CíP, nos Esta 

dos do Parã c Mut·anhao. 

Amazona s 

Mlranhiio 

(*) Preço médio de cotação da fibra seca. 

18. M~10NA 

U.F. ~r$/~[_ ( *) 

6,08 

5,45 

A produção nacional esperada de mamona para 1978 em 9a. estimativa é de 318 046 t, s~ 

perior em l ,81 % da informada em setembro, resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados do 

Piauí e Bahia, embora tenha sido observada redução no Ccarã. 

O produto j~ se encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, Paranã e Nato Grosso. 

Registram-se , neste mês, os dados finais de colheita nos Estildos de Siio Paulo e Bahia. 

Em relação ã produçao obtida em 1977, que at'ingiu a 221 710 t, a atual estimativa P2_ 

ra a safra da mamona em 1978, mostra-se superior em 43,45%. 

PIAUT - O GCEA-PI informa que, com a instalação da Agência do InGr no município de Si\0 'R/\I ~·fUNDO NON~ 

TO, além da colaboração Técnica do Projeto Sertanejo implantado nilquele município, tornou­

se viãvel a rcali7i1Çáo de invc stigaçao milis exaustiva c aconlih1niliiii1L'n1o permanente nos rnunicipios de 

Sl\0 RAIMUNDO NONATO, CARACOL c 1\NTS!O DE 1\URI:U, que concentram aproximadamente 90% da produção de 

mamona do Estado. Foram jã verifi cados ãcrêscimos significativos no que concernc ã cultura da mani~ 
na. Assim, em uma ãrea plantada de 5 000 ha, considerando lavouras de 1 e 2 anos e~ representando 

o acréscimo de 22,31% na estimativa da ãrca e rendimento médio de 700 kg/ha, superior em 73,27% do 

previsto anteriormente, ê esperada uma produção de 3 500 t. 

CEARA- o GCEI\-CE informa neste mês a rcduçiio de 7,89% na estimativa da arca plantada, resultantede 

novos levantamentos nas zonas produtoréls e situando-a em 35 000 ha. Com o rendimento médio 

previsto de 600 kg/ha, é aguarditda agora unm produção de 21 000 t. 

BAHIA - O GC[I\-llA informa que de acordo com as a 1 teraçoes _verificadas nas estima ti v as agora i nfor~ 

das pelas Comissões RPgionais de [c;tatíslicas Agropec uárias, a ãrea plantada é de 194 700 ha, 

superior em 1 ,5&·:; da estima da em setembro. Coui o rendimento médio previsto de 974 kg/ha, superior 
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em 1,46% do esperado uljteriormente, e aguardada agora uma produção de 189 637 t. 

fr~medio pago uo produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 

Maranhão . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 3,00 

Paiui ...........•.......... 3,20 

Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . . 3, 50 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,00 

São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,80 

19. MANDIOCA 

OUTUBRO/? :-: 

A produção nacional esperada de mandioca para 1978 em 9a. estimativa e de 26 481 709 

t, inferior em 0,06% ã informada em setembro, decorrente de decréscimos nas estimativas dos Estados 

do Maranhão e Ser·gipe. 

A safra de mandioca em 1978, com base nas informações atuais, mostra-se superior em 2,4 7% da obtida 

em 1977, quando foram colhidas 25 844 257 t. 

M/\RANHI\0- O GCEI\-MA registra a redução de 0,34:i na estimativa da area plantada e dest inada ã colhe.:!_ 

ta nesta safra, d<>corrente de 1 eva ntamentos rea 1 i zados nas t·1i crorregi ões Homogêneas "BA I 

XOPI\PNAfBAI1ARANIICNSE", "ITI\IJECURU" c "ALTO HUNli~"T situando-a em 323 384 ha. Com a produtividade 

prevista de H S70 kg/hu, ~Up<.!rior em upenas 0,02~~ da informada em setenthl' O, e esperada uma produção 

de 2 771 435 t . 

SERGIPE- O CCE/\-SE informa, neste mr.s,o d<.!crésc imo de 0,24 ";"; na estimativa da ãrea plantada e desti 

nada ã colheita em 1978, ugora com 35 642 ha. Com o rendimento médio esperacio de 13 267 

kg/ha, inferior em 1,02% do estimado em sr.tentbro, ê prevista uma rnlheita de 472 862 t. 

Pre~n~_édi_~jlu_g~ _<!P~~J:.!?..~~o mês: 

20. MILHO 

u. r. Cr$/k9. 

1\cre ........... ·......... 0,65 

Amazona s 

Maranhão ............... . 

Piaui ........... ...... .. 

Rio Grande do Norte .... . 

/\lagons 

Sergi pc .............••.. 

Bahia ................. .. 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro ......... . 

São Puulo .............. . 

Rio Grande do Sul ..... .. 

1 ,22 

0,40 

0,40 

0,46 

0,65 

0,47 

0,60 

0,40 

0,91 

o ,34 

2,01 

Mato Grosso ............. 0,97 

A 'produção nacional esperada de milho para 1978 em 6a. estimativa e de 13 667 039 t, 

inferior em 0,38% da infonnada em setembro, resultante de reduções nas estimativas dos Estados do 

Cearãe Pernambuco, embora o acréscit:to registrado no Estado de Sergipe. 

O milho jã se encontra colhido nos Estados do Acre, Parã, Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do No~ 

te, Bahia (la. safra), Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Cata 
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rina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. (registrada, neste mês, a informação final de co 
lheita no Estado de Pernambuco. ' 

Em relação ã produção obtida em 1977, que atingiu a 19 246 353 t, a atual safra mostra-se inferior 
em 28,99%. 

CEARA - O GCEA-CE informa que ,apõs a co 1 heita efetuada dÚrante o mes dé setembro, foram consta'tadas 
reduçõ~s nas estimativas de ãrea colhida, rendimento mêdio e produção obtida em diversos 

municipios, notadamente em lavouras da Microrreqião Homogênea "SERTJIO DOS INHAMUNS". Assim, em ·uma 
ãrea colhida de 480 000 ha, inferior e·m 3,29% da informada no mês anterior e produtividade obtida 
de 540 kg/ha, inferior em o,92% da estimada em setembro, foi obtida uma produção ' de 259 200 t. . ' 
PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica, neste mês, a conclusão da colheita do milho. Fatores climãticos co 

mo irregularidade pluviométrica e temperaturas medias baixas, afetaram o "stand" das 
lavouras, principalmente nos municfpios de AGUAS BELAS, BOM CONSELHO, lATI e SALOA. Chuvas irregul! 
res ocorri das nas t4i crorrcgi Ões Homogêneas ARARIP INA e AGRESTE MERIDIONAL PERNAMBUCANO , provocaram 
baixo desenvolvimento vegetátivo das plantas, originando a produção de espigas pequenas, mal form~ 

das e com reduzida produção de grãos. Assim, em uma ãrea colhida de 390 650 ha, inferior em 1,64'; 
da estimativa da ãrea plantada em setembro e rendimento médio obtido de 708 kg/ha, ou seja, com uma 
redução de 11,50% do que vinha sendo previsto, foi obtida uma colheita de 276 580 t. 

SERGIPE- O GCEA-SE registra, neste mês, decréscimo de apenas 0,01 % na estimativa da ãrca plantada, 
. situando-a em 55 130 ha. Com o redimento mêdio previsto de 609 kg/ha, superior em 2,87~ 

da estimativa de setembro, ê esperada uma produ~ão de 33 574 t. 

Preço medi o pa<JE..._aO produ to r no mês: 

U.F. 

Acre 
Amazonas ... ... ....... , .. 
Maro.nhão ............... . 
Piauf .................. . 
Rio Grande do Norte .•... 
Pernambuco ,., .. , ....... , 
Alagoas ..... , .......... . 
Sergipe ......... , ...... . 
Bahia .............. , . , .. 
EspTrito Santo .... , ..... 
São Paulo ...•..••...•. ,. 
Rio Grande do Sul 

21. PIMENTA-DO-REINO 

Ç.r5.L~9-

2,50 
2,77 

2 '21 
1,90 
2 ;63 

2,75 
1, 7!3 

2,38 
2 '1 o 
2,33 
2,42 
2,43 . 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino pnra 1978 em Da, estimativa ã de 
43 165 t, inferior em 1,15% da informaoa em setembro. decorrente de reduções nas ust1mat1VIlS do E's· 
tado do Parã. Em ·relação ã produção obtida em 1977, que foi de 35 927 t, a estimativa para estas~ 
fra, neste mês,mostra-se superior em 20,15%. 

O pt·oduto jã se encontra co1 h i do no Esta do de Mnto Grosso, conformo foi 1 nformadn no 
mês anterior. 

AMAZONAS " O GCEA-AM comunica que em novembro, por ocasião du conclusão da colhoita do produto no 
Estado, serão realizados levantamentos. específicos nus reuiões produtoras, objelivondo di_ 

men_sionar a ãrea efetivamente colhida e a produtividade obtida nesta safra. Assim, permanecem ne1 
te mês as estimativas anteriores: em uma ãrea ocupada com pés em produção de 82 ha, e rendirnen· 
to mêdio esperado de 1 171 kg/ha, e prevista uma produção de 9G t. 
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PARA- o GCEA-PI\,com base em novos levantan1entos~ infot·ma, neste mês , a redução de 0,44% na estima­
ti v a da ãrea ocupada com pés em produção, .s ituando-a em 11 664 h a. Com o rendimento mêdi o 

esperado de 3 597 kg/ha, inferi o r em O, 75% do previsto em setenibro, é aguardada agora uma produção 

de 41 954 t. 

U.F. 

Amazonas ............. . 
Mato Grosso .......... . 

22. SISAL 

36,50 
30,00 

A produção nacional esperada de sisal para 1978 em lOa . estimativa ê de 211 657 t, 
não regi strando alternçôes quanto ã informação de setembro. Em relação ii produção obtida em 1~77, 

quando foram colhidas 225 154 t, ê prevista nesta safra, atê o momento, uma redução de 5,99%. 

Pr~mêdi o pago ao prodl~to no mes: 
U. F. Cr$/kg .. 

Rio Grande do Norte .... 4,23 

23. SOJA 

1\ produç ~o nacional obtida de soja em 1978 foi de 9 425 874 t, superior em 5,og·. 

da informada preliminarmente em setemb ro, face ãs retificações procedidas para o Estado do Rio Gr an 
de do Su l, ap5s a conc lusão da colheita. 

Comparando a produção obtida de soja em 1978 com a equivalente em 1977, quando fora m produzid ~s 

12 512 963 t, verifica-se um decrêsciu1o de 24,6 7%. 

RIO GRANDE DO SUL- O GC[I\-RS informa qu r. ,por novas investigações pe acompanhamento da comerc iali z~ 

ção da soja , como tambPm por pesquisa.:; de produtividades efetivamente obtidas nas 

diversas regiões de produção, permitiram verificar que o· rendimento mêdio obtido a nivel estadual 
foi de 1 217 kg/ha, ou seja, superior em 11 ,14% do anteriormente estimado. Em uma ãrea co lhida de 
3 754 000 ha, igual ã informada em setembro, foram produzidas 4 567 800 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978 fo 
ramos seguinte5: 

lQ 

2Q 

3Q 

4Q 

59 
6Q 

79 

U.F. 

RS 
PR 

SP 
MT 

se 
MG 
GO 

1'irea colhidu 
{h a) 

3 751) 000 
2 348 640 

5511 800 
499 588 
408 785 
112 094 
96 600 

Produção obtida R.f·1. ohtid n 
(t) (ki/ha) 

4 567 800 217 
3 041 260 295 

745 500 334 
479 105 959 
354 681 868 
137 064 223 
100 464 040 

Como pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul, em 1978, foi o maior produtor de soja con 
48,46% da produção nacional . Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 32,27%, São Paulo com 7,9l ~; ,r -l~ 

to Gros so com 5,08%, Santa Catarina com 3,76%, Minas Gerais com 1,45% e Goiãs com 1,07%. Os rendi­
mentos médios obtidos, nesta safra, variaram desde o máximo de 1 334 kg/ha em São Paulo, ao minirr.o 
de 868 kg/ha em Santa Catarina. 

-~~o- méd~ago ao proqutor no mês: 
U.F. 

São Paulo ............. . 
Rio Grande do Sul 
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?4. T0~1ATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1978 em 7a. estimativa e de 1 402 941 t, 
·1nfcrior em 0,29% da infonnada em setembro, decorrente de reduções nas estimativas do Estado do Rio 
de Janeiro, embora o acréscimo verificado no Maranhão. 

O produto jâ se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A produção esperada de tomate na safra de 1978, mostra-se,ate o momento, superior em 8,56% da produ 
ção obt1 da em i 977, quando foram produzi das 1 292 346 t, -

MARANH~O • O GCEA-MA, de acordo com levantamentos realizados nas zonas maiores produtoras de tom! 
te, registra o acréscimo de 0,80% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 252 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 18 214 kg/hn ,. inferior em 0,36% do informado em setembro, i ! 
guardada uma produção de 4 590 t. 

RIO DF. JANEIRO- o GCEA·RJ registra, nest! mês, a redução de 11,81% na estimativa da ãrea plantada, 
situando-a em 2 271 ha, visto não terem sido atingidos os nfveis previstos de cul 

tive de tomate nesta safra, como decorrência dos baixos preços com que 'vem sendo cotado o produto. 
Com a produtividade prevista de 44 338 kg/ha, superior em 9,02% da informada em setembro, e esper! 
du uma produção de 100 692 t. 

f!:_~E_!lledi_o__P.ago 2_0_e_rodu to r no mês: 

25. TRIGO 

U.F .. 

Maranhão 
Pernambuco ................. . 
Sergipe ....................• 
Bahia ............. , .. , ..... . 
Esptrito Santo .........•.... 

Rio de Janeiro···········'·· 
São Paulo ......... , ......... 
Rio Grande do Sul ..... · ...... 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

7,11 

4,89 
4,40 
4,00 
6,08 
3,70 
3,15 
4,95 
6,09 

A produção nacional esperada de trigo para 1978 em 6a . estimativa e de 2 636 514 t, 
superior em 8,51% da informada em setembro, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados do 
Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra de trigo nos Estados de São Paulo e Mato Gro! 
se. 

Em relação ã safra de 1977, quando foram produzidas 2 065 521 t, a produção esperada para 1978, ate 
o momento,acusa um acréscimo de 27,64%. 

S~O PAULO - O GCEA-SP, informando os resultados finais da safra de trigo no Estado, registra uma ! 
rea colhida de 167 590 ha, igual ã plantada estimada em setembro. Com o rendimento ~! 

dio obtido de 1 104 kg/ha, foram produzidas 185 100 t, confirmando-se as estimativas anteriores. S! 
gundo informações procedentes da região de MARTLIA, a estiagem e as geadas ocorri das durante o c i c1 o 
vegetativo do trigo, fizeram com que o produto colhido apresentasse qualidade inferior, sendo que os 
rendimentos obtidos foram considerados baixos. Na região de PRESIDENTE PRUDENTE, a produtividade o~ 
tida variou de 360 a 480 kg/ha. Jã na região de SOROCABA, o trigo estã apresentandorendimentosmui 
to baixos, com grande demanda do Seguro ,krlçola e PROAGRO. 
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P/\H/\NJ'i- A lavoura tritícola encontra-se em fas<? adiantada de colheita, sendo estimado que cerca de 

85% de ãrea prevista para colhe ita,j i apresentaram produção. 

Ho norte e oeste, onde o trigo i semeado mais cedo, as operações de colheita estio em fasedeconclu 

sao. 

lJ GCEA-PR estima que no norte tenham sido colhidos, aproximadamente, 510 000 ha, com a produtivid~ 

óe obtida de 590 kg/ha, originando uma produção de 301 000 t. O "peso hectolitro" médio vem se si 

tuando entre 70 e 75, e e considerado satisfatório. 

No oeste a 5rea de colhei la e de 627 000 h a, rendimento medi o obtido de 930 kg/ha, com uma produção obtida de 

583 000 t. o "peso hect.o litro" medi o oscila em torno de 76, com qual i da de a c i ma do espera do. No 1 este a. es tj 

agem ocorrida em setembro/outubro fez com que o processo de maturaçtío dos trigais fosse acelarado; a 

maior parte das luvouras jã estã em condições de colheita. A produtividade esperada gira em torno 

de 1 353 kÇJ/ha, considerada bastante satisfatória. Assim, em uma ãrea total a ser colh ·ida de 

1 549 093 ha, no Estado, igual ã estimada no 01ês anterior, e rendimento médio previsto de 646 kg/ha, 

superior em 20,97% do informado em setembro, e esperada agora uma produção de l 000 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- O CCE/\-RS comunica , como conseqÜência das condições climáticas favoráveis, no 

período, o acréscimo de 2,01 ~~ na estimativa do rendimento mêdio esperado,situa.0_ 

do-se em l 119 kg/ha. Emumaãreapl antadadel 266 900 ha,eesperadaagoraumacolheitadel418000'.::. 

Atê o final de outubro, cerca de 25% da ãrea plqntada jã haviam sido colhidos , apre se ntando proout~ 

vidades entre l 200 e l 40J kg/ha. Geve ser levada em consideração, que as primeiras lavouras colh~ 

das geralmente apresentam os melhores rendimentos, decrescendo a produtividade média ã medida em 

que avança a colheita. 

MATO GROSSO -O GCEA-MT, informando os resultados finais da safra'de trigo no Estado, registra uma 

ãrea colhida de 39 469 ha, superior em 17,92% da plantada estimada em setembro. Com 

a produtividade obtida de 753 kg/ha, superior em 5,76% da que vinha sendo esperada, fora m produzidas 

29 721 t. Comunica aindõ o GCEA-MT, que o acréscimo verificado na estimativa da ãrea colhida, foi 

motivado por verificõçÕes procedidas junto aos estabelecimentos produtores, agências de crédito e a_::: 

mazêns credenciados para receber o produto . Estas alterações verificaram-se, principalmente, nos 

municipios de DOURADOS, ITAPORA, e NAVJRAT, cuja região representa aproximadamente 74% da ãrea cul 

tivõda com trigo no Estado. 

O acréscimo verificado no rendimento mêdio obtido.ê decorrência do cultivo de trigo em "terras de m~ 

tas" nos municipios de DOURADOS e ITAPORA, onde foram conseguidas excelentes produtividades e bastan 

te superiores ãs verificadas nas "terras de campo" e "de cerrado", mesmo adubadas. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

26. UVA 

U.F. 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso .......•....•. 

Cr$/kg 

3,70 

3,88 

A produçao nac-ional obtido de uva em 1g73 foi de 674 563 t, confornx:! jã infonnado em 

relatórios anteriores, representando um acréscimo de 1,78% em relação ã safra de 1977, quando forõm 

produzidas 662 765 t. 
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Os resu1 ta dos finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, foram 

os seguintes: 

U. F. P:rea colhida Produção obtida R.M.obtido 
(h a) (t) (kg/ha) 

1Q RS 41 300 451 300 10 .927 

2Q SP 9 200 133 000 14 457 

3Q se 4 788 61 711 12 889 

4Q PR · 2 279 15 652 6 868 

5Q MG 1 032 6 709 6 501 

Outras 6 191 

Observa-se que o Esta do do Ri o Grande do Sul foi , em 1978, o ma i o r produtor de uva com 66,90% da p~ 
duçâo nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 19,72%, Santa Catarina com 9~15% , Paranã 
com 2,32% e Minas Gerais com 0,99%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras,osrestantes 

0,92% da produção. 

Os rendimentos médios obtidos em 1978, variaram desde o mãximo de 14 457 kg/ha em São Paulo, ao mi 

nimo de 6 501 kg/ha em Minas Gerais. 
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I OGE/ CEP/\GIW LEVANTAMENTO SISTEMATICO D/1 PRODUCAO IIGRTCOLA OUTUOR0/78 
--------------------------

Produ }os _de 2a. pri o ri da de para fins de i nformasi<! 

1. ALHO 

A produção nacional esperada de alho para 1978 em 4a. estimati va i de 25 004 t,i~ 

ferior em 3,30% da informada em setembro, decorrente de decriscimos nas estimativas do Estado de Mi 

nas Gerais, embora os acr~scimos verificados em Pernambuco e Bahia. 

Sio registradas, neste mis, as informações finais de colheita para os Estados do Piaui, Pernambuco, 

Bahia, Minas Gerai s, Sao Paulo e Goiãs . 

A atual previs~o situa a produç ~o esperada de alho, em 1978, superior em 13,09% da safra obtida em 

1977, que atingiu a 22 109 t. 

PIAUI - O GCEA-PI infonna que a colheita de alho foi conduida neste mes, nao apresentando altera 
çoes em relação ãestirnativadesetcn1bro: Em 'uma ãrea colhida de 110 ha e rendimento médio 

obtido de 2 973 kC]/ha, foram produzidas 327 t. 

PERfjAMBUCO- Concluida a colheita do alho em todo o Estado, o GCEA-PE registra uma ãrea colhida de 
59 ha, superior em 55,26 ~ da estimativa da ãrea plantada em setembro, decorrente da in 

clusão de 21 ha cultivados no municipio de IBmiRm, mais precisamente em terras do Pedme tro Irri­
gado do DNOCS. Com o rendimento médio obtido de 4 576 kg/ha, superior em 1,69% do anteriormente es 
perado, face ã melhor produtividade alcançada em ãreas irrigadas, foram produzidas 270 t. 

BAHIA - O GCEA-011, informando os resultados finais da safra de alho no Estado, registra o decresci­
mo de 3,17% na estimativa da ãrea colhida· em relação ã plantada estimada em setembro, situ­

ando-a em 610 ha . Com a produtividade obtida de 2 956 kg/ha, superior em 9,4m~ da esperada, fora r.1 
colhidas 1 803 t. 

MINAS GERAIS- O GCrA-MG comunica que foi conc luida, neste mes, a colheita de alho no Estado. Em 
uma ãrea colhida de 3 109 ha, inferior em 0,83% da estimativa da ãrea pl antada em se 

tembro, e rendimento midio obtido de 3 551 kg/ha, representando um decriscimo de 7,96% sobre a esti 
mativa anterior, face ao excesso de chuvas ocorrido durante o ciclo vegetativo e periodo de colhei­
ta do produto, foram produz i das apenas 11 041 t. 

SAO PAULO - Com a conclusâo da fas e de co lheita do alho no Estado, o GCEA-SP informa uma ãrea colhi 
da de 200 ha, rendimento n~dio obtido de 3 000 kg/ha e produção obtida de 600 t, confir 

mando-se as estimativas anteriores. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que através de novos levantamentos efetuados pelas Comissões 
Municipais de Estatisticas Agropecuárias nos municipios de CANGUSSU e PELOTAS, 

foi constatado o acréscimo de 6,48\~ na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 1 150 ha. Com o 

ren~imento médio esperado de 3 217 kg/ha, inferior em 6,10% do previsto em setembro, face ã incidên 
cia de molistia ainda não identificada, i aguardada uma produção de 3 700 t . 

GOIJ\S- Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-GO informa uma ãrea colhida de 390 ha,. igual 
ã estimativa díl ãrea plantada em setc'ni1ro. Com o rendimento médio obtido de 4· 500 k<:j/ha, a 

produção obtida foi de 1 755 t, confirmando-se as estimativas anteriores. 

Pr~ç~-n~é_di ~9.E...i'E. produtor no _!llês: 
U.F. 

Piaui ............. . . 
Espirito Santo ..... 

Rio Grande do Sul .. 

25 

Cr$/kg 
22,30 
25,00 

24,65 
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2. AVEIA (GRAOl 

A produção nacional esperada de aveia em grao para 1978 em 6a. estimativa e de 
49 710 t, superior em 8,99% da informada em setembro, resultante de acréscimos nas estimativas do Es 
tado do Rio Grande do Sul. Em relação ã produção obtida de aveia em grão em 1977 e que atingi~ a 
37 430 t, a atual estimativa para a safra de 1978 situa a produção esperada, superior em 32,81%. 

PARANA - O GCEAlPR comunica que a aveia atravessa a fase de tratos culturais, com predominância dos 
estã~ios de granação e amadurecimento. Até o momento, o estado fitossanitãrio das lavou 

ras i bom, apesar do ligeiro ataque de "Pulgões" e "Lagartas", cuja proliferação vem sendo controla 
da com a aplicação de defensivos. 

A colheita deverã iniciar-se em novembro, devendo estar totalmente concluida atê o final de dezem­
bro. As estimativa5 não sofreram alterações em relação ã informação do mês de setembro. Em uma 
area plantada de 3 180 ha e rendimento médio previsto de 1 100 kg/ha, é esperada uma produção de 
3 498 t. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa o acréscimo de 2,12% na estimativa da ãrea plantada, situand~ 
g em 38 500 h a. Com o rendimento mêdi o esperado de 987 kg/ha, superior em 9, 795: 

do informado em setembro, é prevista uma produção de 38 000 t. A expansão da estimativa da ãrea de 
cultivo, ê decorrente de levantamento mais acurado em lavouras do municipio de PIRATI NI, que vinha 
informando uma ãrea plantada aquém da realidade. O acréscimo ·verificado no rendimento médio esper~ 
do, deve-se ãs boas condições climáticas no periodo,que têm sido favorãveis ao desenvolvimento da 
cultura. 

Preço médio pago a~dutor nomes : 
U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Sul ... . ... 6,p 

3. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio para 1978 em 6a. estimativa é de 7 610 t, 
inferior em 5,35% da informada em setembro, decorrente de re ::uçÕes nas estimativas do Estado do Rio 
Grande do Sul. 

A produção esperada, nesta safra de 1978, apresenta-s~ no momento, inferior em 8,60~ da obtida em 
1977, quando foram produzidas 8 326 t. 

PARANA - O GCEA-PR ratifica as estimativas apresentadas no mês anterior, isto e, ãrea plantada de 
1 720 ha, rendimento médio esperado de 1 100 kg/ha e produção prevista ' de 1 892 t . O ~CEA 

PR ressalta que a principal fase da cultut·a do centeio nomes, ainda é a de tratos culturais, atra­
vessando os estãgios de granação e amadurecimento. 

As 'ondições climãticas verificadas no periodo foram favorãveis ao melhor desenvolvimento da cultu­
ra, que em algumas ãreas jã se encontra em avançado estãgio de ~aturação e nas proximidades da co 
lheita. 

O ataque de pragas e incidência de moléstias, principalmente as originadas da cultura do trigo, · se 
manifestam em niveis considerados normais, realizando-se aplicações de defensivos. O aspecto geral 
da cultura ê muito bom e a continuar esta situação, ê esperada uma boa produtividade. 

Os trabalhos de colheita deverão ter inicio em novembro e estarão concluidos atê o final de dezem­
bro. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS comunica, neste mês, a redução de 10,13% na estimativa do rendimento 
médio esperado, situando-o em 1 056 kg/ha: Em uma ãrea plantada de 3 600 ha, 

igual ã estimada no mês anterior, é agora aguardada uma produção de 3 800 t. 
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A n.:duçao vcTif ·icu du no rc ndin1onlo méd io e~pt~ r ad o deve -se , principal me nte, as sementes in fe riores u 

tilizadas pelos agri cult~~s . de baixa qualidad~ e bastante susceptiveis de serem afetadas por qua! 

quer adversidade climi tica ou patogenica. 

f_!"_t:_ço médio J.>:~~yrodutor no mês: 
U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Sul ...•... 9,00 

4. CEVADA 

A produção nacional esperada de cevada para 1978 em 6a. estimativa e de 136 385 t, 
superior em 11,62% da informada em setembro, resultante de acréscimos verificados nas estimativas do 

Estado do Rio Grande do Sul . 

Em relação i produção obtida de cevada em 1977, que atingiu a 95 266 t, a atual estimativa, para a 
safra de 1978, mostra-se superior em 43,16%. 

PARAI~/\ - O GCEA-PR ·informa, neste mis, que a cevada encontra-se na fase de tratos culturais com pre­
dominância dos estágios de granação e amadurecimento. 

As condições climáticas no mês de outubro, com dias bastante ensolarados, forçaram a maturação pre­
coce do produto nas ãreas onde não ocorreram ch~vas. O estado geral da cultura e considerado bom, 
sendo esperadas boas produtividades. 

A ocorrência de ervas daninhas (nabiça e outras) e tida como normal e nao preocupa os produtores de 
cevada. O que vem causando apreensão, é o ataque de "Lagartas" e "Pulgões" na espiga, embora tenha 
sido providenciado o combate preventido com inseticidas para manter a situação sob control e . 

A operação de colheita deverã ter inicio em novembro, com conclusão prevista para meados de dezem­
bro. 

Em uma area plantada de 29 400 ha e rendimento médio previsto de 1 735 kg/ha, e aguardada uma prod~ 
çio de 51 009 t. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS registra neste mes, em decorrência de novas informações oriundas das 
Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuárias, o acréscimo de 0,92% na esti 

mativa de área plantada, situando-a em 55 000 ha. Com o rendimento médio esperado de l 395 kg/ha, 
superior ern 21,62% do previsto em setembro, ê aguardada uma colheita de 76 700 t. 

O acréscimo verificado na estimativa da ãrea plantada, ê devido a alterações ocorridas na s previ sões 
dos municipios de PASSO FUNDO, CARAZINHO e GETOLIO VARGAS. 

A modificação ocorrida na estimativa do rendimento médio, se deve as boas condições climãticas,ali~ 
das ã alta qualidade das sementes distribuidas pelas iw1iís+:rié\s cervejeiras, bem como ã eficiente as 
sistência técnica prestada pelas indústrias cervejeiras e cooperativas. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 
U.F. Cr$/kg 

Ri o Grande do Sul . . . . . . . 4,00 

5. GUARANA (CULTIVADO) 

A produção esperada de guarani cultivado para 1978 em lOa. estimativa no Estado do 
Amazonas e de 440 t, não registrando alterações em relação ã informação de setembro. 

Relativamente ã safra de 1977, quando foram produzidas 400 t, a atual estimativa para a safra de 
1978 apresenta-se superior em 10%. 

AMAZONAS- O GCEA-AM comunica que em novembro serao realizados levantamentos específicos na Micror­
região Homogênea MEO !O AMAZONAS, notadan\ente nos muni ci pios produtores de MAUES, f~ANAUS, 

PARJNTJNS e NOVA OLJNOA DO NORTE, visando afPrir as atuais estimativas da safra amazonense de guar~ 
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nã para 1978. Assim, permanecem neste mês os dadQs anteriores, atê que sejam concluídos os traba­
lhos de campo. Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 3 411 ha, e produtividade esperada de 
129 kg/ha, ê aguardada uma colheita de 440 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

6. RAMI (EM FIBRA) 

U.F. 

Amazonas ............. . 

Cr$/kg 

73,50 

A produção brasileira obtida de rami, em 1978, conforme jã informado anteriormen­
te, no Esta do do Paraná, uni co produtor na c i o na 1 desta fibra vegeta 1 ,' foi de 7 000 t, inferi o r em 
49,28% da obtida em 1977, quando foram produzidas 13 800 t. Nesta safra de 1978, quando considera­
dos os 3 (três) cortes do produto, foi obtida uma produtividade media de apenas 1 129 kg/na, inferi 
orem 34,55% da obtida em 1 977, decorrente da prolongada estiagem observada nas zonas de produção, 
que motivou o comportamento desfavorável da cultura. A área colhida foi de 6 200 ha. 

7. SORGO GRAN!FERO 

A produção nacional obtida de sorgo granifero em 1978 na 4a. estimativa (final) ê 
de 228 432 t, superior em 0,08% da informada em setembro, decorrente de alterações nas estimativas 
finais da safra em Pernambuco. 

Comparando-se a produção obtida em 1978 com a colhida em 1977, quando foram produzidas 435 446 t,v! 
rifica-se, na atual safra, o decréscimo de 47,54%. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE, retificando os dados finais preliminares da colheita do sorgo granifero no 
Estado, registra o acréscimo de 5,14% na estimativa da área colhida, situando-a em 736 

ha, decorrente de novos plantios (36 ha) ãs margens do rio São Fran~sco, pertencentes a empresas e 
õrgãos de pesquisas, cujo objetivo ê a produção de sementes. Com o rendimento médio obtido de 2100 
kg/ha, superior em 8,00% do anteriormente informado,obteve-se uma produção de 1 590 t. Acrescenta 
o GCEA-PE, que a comercialização se processa diretamente do produtor para as fábricas de rações b~ 
lanceadas, sendo o produto, em alguns casos, vendido para firmas distribuidüras de sementes sedia­
das em RECIFE e PETROLINA. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, f o 

ramos seguintes: 
UF J!.rea colhida Produção obtida R.M.Obtido 

(ha) (t) (kg/ha) 

lQ RS 56 700 125 500 2 213 
2Q SP 33 138 82 845 2 500 
3Q MT 6 680 7 509 1 124. 
4Q GO 3 540 5 098 1 440 

5Q CE 2 130 2 556 1 200 
6Q PE 736 1 590 2.160 
7Q PR 350 1 225 3 500 
8Q MG 382 962 2 518 
9Q RN 600 450 750 

lOQ se 230 240 l 043 

Outras 457 

Como pode ser observado, o Estado do Rio Grande do•Sul foi, em 1978, o maior produtor de sorgo gra­
nifero com 54,94% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 36,27%,Mato Gros­
so com 3,29%, Goiás com 2,23%, Cearã com 1,12%, Pernambuco com 0,70%, Paranã com 0,54%, Minas Ge 
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rais com 0,42%, Rio Grande do Norte com 0,20% e Santa Catarina com 0,09%, cabendo as demai s Unida 
des da Federação produtoras, os restantes 0,20% da.produção. Os· rendimentos medios obtidos varia 
ra csde o m1nimo de 750 kg/ha no Rio Grande do Norte, ao mãximo de 3 500 kg/ha no Paranã. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESiDFNCIA DA REPÜOLICA 
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COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALI/\ÇAO DAS ESTAT TSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 
' 

Situação no mês de: OUTUORO Ano : 1978 

PRODUTOS DE, PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORHAÇM COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A 

NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1 .. Abacaxi (1 000 fr:utos) 

2. Algodão 

2.1 - Algodão arbóreo 

2.~- /\lgodio herbãceo 

3, Amendoim 

3.1 - Amendoim (la. safra) 

3.2- Amendoim (2a . safr<l) ................. . 

4. Arroz 

5. Banana (1 000 cachos) 

6. Batata-inglesa 

6.1 -Batata-inglesa (la. safra) 

6,2 - Batata-inglesa (2a. safra) 

7. Cacau ............... ...•..... ....... ...... 

8. Café (em coco) (2) ...................... .. 

9 . Cana-de-açúcar ................. ... ..... .. . 

10. Cebola .................................. .. 

11. Coco-da-baia (1 000 frutos) 

12. Feijão .................................. .. 

12.1 - Feijão (la. safra) ............... .. 

12.1 - Feijão (2a. safra) ................ . 

13. Fumo 

14, Juta 

15. Laranja (1 000 frutos) 

·16. Malva 

17. Mamona 

18. ~land i oca 

19. Milho 

20. Pimenta-do-reino 

21. Si sal 

22. Soja 

23. Tomate 
211, Trigo 

25. Uva 

(I) -Dados preliminares sujeitos a retificaÇ,ão 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Esperada Obtida 

379 619 

592 8~0 

~77 3~7 

115 493 

325 157 

253 805 

71 352 

7 241 309 

427 277 

2 o 11 5'66 

1 232 738 

778 828 

223 1\.9 

2 400 869 

129 742 168 

489 308 

487 840 

2 187 051 

1 162 166 

024 885 

401 581 

16 954 
38 941 1711 

61 550 

318 046 

26 .481 709 

13 667 039 

43 165 

211 657 

9 425 874 

402 941 

2 636 514 

(2) - Instituto Orasllelro de Café- Divisão de Estatística 
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LEV/\Nll\t·íUHO SISÚI·1l'iTJCO D/1 PROOUÇI'iO /\GinCOLA 

Situação no mês de: OUTUBRO 

UN IOADES 
• DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

Amaz.ona5 
Ceor~ .............. . 
Rio Gründe do llorle . 
ParaÍk1 ........... .. 
Pcrna1ubuco ......... . 
Alagoa s ............ . 
Bahia .............. . 
Mina5 Gerais ....... . 
Espít· i to Santo 
Rio de Janeiro ...... . 
·são Paulo .......... . 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
Pa ran5 ............ . ... 
Santa Catar ina . .. . . ... 
Rio C1·and C' do Sul .. ... 
Mato Grosso ....... . ... 
Goi~ s ............ .. ... 
Outras ........•.... ... 

MCS FINAL 
DE 

COLHE IT !\ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Abaca xi 

1\REA 
(ha) 

Plantuda Colhida 

385 

400 
347 

6 045 

2 080 

1 008 

4 012 

5 286 

670 

392 

1 420 

61 

238 

1 950 
433 

730 

---------

-----·---- ---- ----- -,------·-------
TiRE A 
(hJ) UIII Dflll[ S 

DA 
HDERf1ÇJíO 

~IES F I NAL 
DE Ocupada 

COLHEITA com pés e 

BRASIL ....... 

Maranh5o ...•.. ........ SET 

Piauí . . . . . . . . . . . . . . . . . OUT 
Cearã ................ . 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraíba .............. . 
Pern<Huhu co ...... ... .. . 

Alil!JOil S .... " . " ...... . 

Bahia ................ . 
Outras 

OUT 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

NOV 

produçã 

'2 oo oo 

392 17 
471 10 

224 11 

51 
5 10 

lll Colhida 
o 

46 474 

151 544 

o 
4 

6 

5 

6 

o 

----
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PRODUÇAO 
(1 000 frutos) 

Esperada [_Obtida 

379 619 

2 700 

4 000 
6 471 

1p8 609 

22 880 

15 558 
60 180 

69 634 

14 740 

4 900 

27 450 

719 

3 446 

22 081 

4 188 

6 ~05 

5 858 

PRúDUÇM 
( t) 

Esperada Obtida 

4~7 347 

11 861 

23 876 
234 000 

76 634 

83 229 

44 823 

154 
2 754 

16 

·--·-- ·· --

Ano 1978 

RENDH'1E fHO I 
(frutos/h 

1EO!r. 
a) 

Esper-ado o btido 

7 013 

10 000 
18 6lf8 

17 967 
11 000 

15 435 
15 000 

13 173 
22 000 

12 500 

19 331 
11 787 
14 479 
11 324 

9 6]2 
I 

8 500 

R 

--

Es 

-

255 

158 

195 

195 

177 
200 

298 

540 

---------
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Algodão herbãceo 

Situação no mês de: OUTUBRO 

-
' f·ltS FINAL ~REA PRODUÇM RENDIME~TO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 

FEDERAÇM CO~HEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtir. .: • 

• 
BRASIL . . . . . . . . 1 115 493 • 

Maranhão f •• ' •••••••••• OUT 565 135 239 
Cea1·ã ................. SET 84 000 27 720 330 
Rio Grande do Norte ... NOV 160 218 54 337 339 
Paraiba ................ NOV 106 011 41 055 387 
Pernambuco ............ DEZ 54 647 16 394 300 
Alagoas •••••••• f •••••• DEZ 60 675 19 158 316 
Sergipe ............... DEZ 16 045 5 359 334 
Bah i.a · ................. SET 122 482 68 100 556 
Minas Gerais .......... JUL 121 059 86 676 716 
São Paulo •• o •••• o •• o •• JUN 345 100 385 600 1 117 
Paranã o. o o ••• o •••••••• ABR 290 000 309 438 1 067 
Mato Grosso ........... JUL 45 564 43 422 953 
Goiãs o •••••••••• o ••••• JUN 66 000 54 120 820 
Outr<'s ................ 3·979 

Amendoim (la. safra) 

f~tS FINAL J!.REA PRODUÇJ\0 REI'\DII:E:lTO ~iEDIG 
UNIDADES (ha) ( t) I (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado I Obt i é i 
BRASIL ........ 253 805 

São Paulo ......••..... JAN 109 300 . 169 800 1 554 

Paranã ................ FEV 36 950 48 764 1 320 

Santa Catarina ........ MAR 549 626 1 140 • 

Rio Grande do Sul ..... ABR 8 300 8 300 1 000 

Mato Grosso ........•.. JAN 14 836 22 477 1 51 5 

Goiãs ...... · ........... ABR 1 450 2 146 · 1 48 o 

Outras ................ 1 692 

--
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Amcndotm (2a. safra) . 
Situação no mês de: OUTUBRO 

MÊS FINAL 1íREA · UNIDADES (ha) DA DE 
FEDERAÇM COLIIEITA Pla.ntac.la Colhida 

BRASIL •..••.••• 
Cearã · ................. 
Paraíba ............... 
Bahia ................. 
~lin as Gerais .......... 
São Paulo ............. 
Paranã ............. ·.· .. 
5an ta C a ta ri na .......... 
Mato Grosso ••••••••••• 
Goiãs 

Outros 

................. 
................ 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... . 

Acre ................. . 
Amazonas ............. . 
Parã .. . .•...... . ...... 
~laranhão ...•........•. 

. Piaui ... ;, .......... .. 
Cear~ ...•............. 
Rio Grande do Norte ... 

JUL 
OUT 
SET 
JUN 
JUN 

MAl 
JUN 
MAl 
JUL 

~ltS FWt\L 
OE 

COLHEIT/1 p 

ABR 

DEZ 
DEZ 
JUN 

JUL 

AGO 

SET 
Paraíba ...•........ ... SET 

Pernambuco .......... • . SET 
Alagoas •.......•....•. DEZ 
Sergi pc . . . . • . . . . . . . . . . DEZ 
Bahia ..••............. 
Minas Gerais ....•...•. 
Espirito Santo ....... . 

OUT 

JUN 

JUN 

Rio de Janeiro ........ . JUN 

São Paulo .. :. .. .. . . .. • MAl 

Pat·anã . . . . • . . . . . . . . . . . MAl 

Santa C a ta ri na ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso .. : ....•... 
Goiã~ ............... .' .. 
Outras .. ............ .. 

MAl 

MAl 

ABR 

AGO 

1 400 
545 

2 136 
3 247 

63 100 
3 316 

89 
6 270 

30 

-
Arroz 

MEA 
(lia) 

l ant ild il Colhida 

12 800 
1 666 

99 451 

775 199 
143 803 
56 000 
6 616 

13 797 

3 696 
7"942. 
7 906 

28 000 

631 943 
46 000 

41 000 
341 900 
381 672 

133 330 
538 800 
526 443 

752 550 

PRODUÇJ\0 
(t) 

Esperada Obtida 

71 352 
1 400 

478 
2 965 
4 106 

57 600 
1 642 

71 
2 471 

36 

583 

PRODUÇAo 
(t) 

Esperada Obtida 

7 241 309 

17 920 
2 500 

1)8 022 

1 142 704 
144 964 
67 200 
6 212 

9 827 

5 685 
14 654 

19 117 

33 600 

644 219 
82 800 

94 300 
246 300 
208 940 
279 012 

2 009 103 

1 396 695 
621 120 

56 415 
-~---~----- -'-· 

37 

Ano 1978 

-RENDIM ENTO MEDIO 
(kg/ha ) 

Esperado T Obtido 

877 

r----
RENO H:~J 

(k~ 

Espet· .:t do 

1 501 

1 388 

712 

1 845 
2 418 

', 

--

1 000 

1 388 
1 265 

913 
495 
i98 
394 

1 200 

li 
11 

iTO :::oro 
,lha) 

1-(_,bt; d;-; ( ____ _ 

1 400 

1 474 
008 
200 

939 

538 

1 200 

019 
800 

2 300 
720 

547 
2 093 

3 729 
915 
825 



IrlGE/CEf'IIGI!O 

Situação no mês de: 

UNIDADES 
DA 

FED~RAÇJ\0 

LCV!INTN·IENTO SISHJII\TICO DA PROUUÇM AGRTCOLA 

OUTUBRO Banana 

AREA 
M~S FINAL (ha) 

PRODUÇM 
(1 000 cachos) 

DE Ocupada 
COLHEITA com pés tm Colhida 

produção 
Esperada Obtida 

Ano : 1978 

RENDIMENTO ~EDIO 
(cachos/ha) 

Esperado Obtido 

----------------1------+------+------+------~------r-----~-------
BRASIL 

Acre 

Amazonas · · · · · · · · • • • · • · 
Parã , .•. • · · • · · • • · • · • · • 
Maranhão .... : . •••..•.• 
Pia ui ...•...••••••.••• 
Cearã .•......••.....•• 
Rio Grande do Norte •.. 
Paraiba .......•••••••• 
Pernambuco ....•• ~ .•••• 
Alagoas ....•........•. 
~ergipe ....••..•.•.... 
Bahia ................ . 
Minas Gerais ...•...... 
Espirito Santo ....... . 
Rio de Janeiro .....•.. 
São Paulo ............ . 
Paranã ....••.....•.... 
Santa Catarina •....... 
Rio Grande do Sul •.... 
Mato Grosso ••...•..... 
Goi ãs .......•••••..•.. 
Outras ....••.•••••.... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ..•.... 
Minas Gerais .••••••••. 
Espi rito Santo .••.••.• 
Rio de Jan~iro •••.•••. 
São Paulo ..••.•••••••• 
Par~ni ................ 

Santa Catarina! ········ 
Rio Grande do Sul ..... 
OutrilS ................ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

1·1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 

JUN 

JUL 

FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

-- - ~- ~· 

3 200 
1 808 
6 485 
7 744 
3 134 

36 000 
3- 6)4 
7 405 

19 .000 
8 843 
1 883 

35 000 
32 434 
29 013 

. 48 000 
28 550 
6 438 

19 223 
8 800 

10 232 
25 500 

427 277 

3 840 
1. 718 
8 875 

10 762 
5 692 

67 500 
4877 

14 516 
35 150 
12 161 
1 598 

42 000 

37, 137 
11 605 
31 824 
53 lt20 
7 725 

26 620 
10 184 
14 813 
23 200 

2 060 

Batata-in~lesa (la. safra) -
~REA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obticia 

1 232 738 
15 ~42 181 953 

2l4 1. 870 
485 2 622 

13 000 193 200 
40 380 517 21L 
u 593 

.. 
96 47 

37 700 234 ooc 
5 40E 

. - . ·· -

1 200 
950 

1 369 
1 390 
1 816 
1 875 
1 342 
1 960 
1 850 
1 375 

849 
1 200 
1 145 

400 
663 

1 871 
1 200 
1 385 
1 157 
1 448 

910 

RDlDmEtlTO 1-!EDIC 
(kg/ha) \ 

Esperado Obtido 

11 413 

8 738 
5 406 

14 862 
12 809 
8 322 
6 207 

·-

• 



, 

.. 

JI3G I:/CLI'/\GRO . lf:V/\NTM1l"IHO SISTHlliTJCb 11/\ l'l:rr . -·,o /\GIÜCOLA 
------------------

Situ~ç~o no mês de: OUTUBRO 

UNIDADES MÊS FINAL 1\REA PRODUÇiíO 
{)/\ DE (ha) (t) 

FEOERAÇM COLIIEITI\ Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ 778 828 
Para"íbu •• o •••••••••••• SET 1 502 4 820 
Mino ~ Gorais .......... AGO 12 606 160 816 
Espirito Santo .. ...... DEZ 326 2 944 
Rio de Janeiro •....• o. DEZ 470 3 043 
São_ Puu lo ............. OUT 16 550 242 400 
Paranií o •••••••••••••• o JUL . 23 246 183 454 
Santa Catilrin<t a O t t f I o O JUN 4 262 19 504 
Rio Grilnue do Sul ••• o o MAl 28 000 157 300 
Outras • o o. o ••••• o ••••• ·4 547 

-

Cacau 

AREA PRODUÇÃO 
UNJDf\DES t-ICS FINAL (ha) (t) 

DA DE 
0CU!l_:1 Óu FEDERAÇT\0 COLIIEJTA com pcs em Colhida Esperada Obtida 
produç~ o 

BRASIL ........ 223 119 
Amazonas .............. DEZ 2 000 400 
Parã .................. DEZ 7 813 1 893 
Bahia ................. DEZ 387 522 21-1 690 
Espirito Santo ........ DEZ 21 380 9 044 
Outras ................ 92 

Ano 1978 

RENDJ!ír::no : :EOIO 
(kg/h ti ) 

Esperado J~_b ti do 

3 209 
12 75 

9 031 
6 474 

14 647 
7 89 
4 57 
5 61 

7 

2 
6 
8 

RWD Jli[i;-, O 1-:E DJO 
( kg/h:J) 

EspeCõdo I Obtido. 

200 
242 
546 
423 

---·---------- -- - - ---------------

- Cafe (em coco) 

~REA 

UNIDADES 11~S FII{I\L (ha) 
DA OE 

Oc ur~ da FEOWAÇlíO COLIIEJTI\ com p~s ( 'l ll Colhidil 
produção 

-

BRASIL ....... . 
Minas Gerais .......... OUT 3811 819 

Espirito Santo ........ SET 237 5111 

São Paulo ............. OUT 77'~ 500 

Paranií ................ - OUT 670 400 

Outras ................ 

PROOLIÇJ\0 
(t) 

Esperada Obtida 

2 400 869 

500 673 
220 222 

996 840 

619 134 
64 000 

REND H·~ L r! 
(kg/ 

lO l·: t:IH O 
ha) 

Esperado 

---
[Obtido_ 

1 301 

927 

1 287 
924 

- - ---··---------------- ---~ - ~ ---- ~ --- -.-----------~ -------
FONTE : l11stitulo fltw;ileii'O do Cé.lf·é (JDC) - Divisiio do Est<Jti s ti ca . 
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IBGE I CUWi 1<0 LEVANTAMENTO SISTEMnTICO DA PRODuçno AGRTCOLA 

Situàção no mês de: OUTUBRO 

f1LS Flflfll 
DE 

Cana~dc-açücar 

AREA 
(ha) 

PRODUÇ7í0 
(t) UNIDADf.S 

(),\ 
FEDfRr,çM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASI L ...•... 
Parã DEZ 

Maranhão.............. DEZ 

Piau1 . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Rio Grande do Norte . .. DEZ 

Paral'ba ............... DEZ 

Pernambuco............ DEZ 

AlagoiÍs . . . . . . . . . • . . . . . DEZ 

Sergipe............... DEZ . 

Bahia . . . • . . . . . . . . . . . . . DEZ 

~1inas Gerais . . . . . . . . . . DEZ 

Esp1rito Santo ........ DEZ 

Rio de Janeiro ........ DEZ 

Sio Paulo............. DEZ 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Santa Catarina '······· DEZ 
Rio Grande d_o Sul . . . . . DEZ 

f~aio Grosso . . . . . . . . • . . DEZ 

Goiiís . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Outras ............... . 

9 501 

19 871 
11 156 
60 000 
32 271 
91 964 

353 000 
308 800 

18 397 
82 600 

185 033 
34 700 

1.88 282 

87.0 790-
44 000 
24 292 
41 700 
14 166 
18 500 

129 742 168 
496 565 

947 3s1 
296 948 

2 100 000 
2 046 116 
4 559 768 

16 944 000 
15 599 087 
1 048 629 
3 138 800 
7 652 . 562 

1 075 700 
9 019 380 

58 286 000 
2 420 000 
1 206 705 

980 000 
833 640 
926 850 
164 067 

Ano 1978 

RENDI:lENTQ f-lt.DIC 
(kg/ha) 

Esper~do Obtido 

52 264 

47 6751 
26 618 

35 ooo I 
63 404 

49 5821 
48 000 

50 5151 
57 ooo 1 

38 000 i 
41 35811 
31 000 

47 9041 
66 935 

55 ooo I 
49 675 I 
23 501 I 

58 848 L' 50 100 

----------------L-~---L------~----~------~------~------ -

Cebola 

UfHDADES t1LS FINAL 7\REA PRODUÇJ!:O RENDIME~TO M[DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇJI:O COLHEITA -
Plantad<; Colhida Esperada Obtida. EsperadC~ ObtidJ 

-
BRASIL ........ 489 308 

Pet·nambuco ....••..•..• OUT 5 227 "53 420 10 220 
Sergipe ............... NOV 55 202 3 673 
Bahia •••• eae ••••••,.••• DEZ 2 400 12 960 5 400 
1·1i nas Get·a i s .......... NOV 2 002 11 833 5 911 
São Paulo ............. DEZ 16 200 224 800 13 877 
Paranã ....... , ......... FEV 4 376 16 655 3 "806 
Santa Catarina ........ JAN 5 724 47 129 8 234 
Rio Grande do Sul ..... FEV 19 800 . 118 500 5 985 
Outras ................. 3 809 . 

-·· 
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I IJGF/ C l."f' /\t;!;o LEVJiNTN11 l:TO SIST!Ili\·1 ! CO ll/\ 1-'!WilU!.:l\0 AGIÜCOL!1 Ano 1978 
--------------- ------------ ----------- ----- ---------------- ----- ----

SitucJção no mês de: OlTTUBRO 

. 
'UN !f.II\DES 

Df1 
FEOCI\1\ÇM 

BR/ISII. ••• o o o •• o 

l'dr:Í • o ••• o., o. o ••••• o. 

l-1ar·<ulhzio •• o o. o •• o o ••• o 

C.carã •• o. o. o ••••• o •••• 

Rio Grande do Norte ... 
l'ara1ha o •••• o • •••••••• 

l'crnilmbuco o ••••• o ••• o o 

f.lagoas •• o o •• o. o o •••• o 

Sergipe •• o o. · . o •• o ••••• 

B:1hia •• o ••••• o •••••• o. 

Espirito Santo • • o. o ••• 

Rio de Jarw ·i ro • o •• o o o. 

Outril:. o •••••••• o ••• o o. 

1·1aranhiío ............... 
Rio Grilndc do Norte ... 
Bohié! •••••••••••••• o • . • 

Minas Gcrilis- ...•...... 
Espirito S.Jnto ••• o •••• 

São Paulo • •• o ••••••••• 

ParCJnii •••• o ••••• o ••••• 

Santa Catarina .••••• o. 

Rio Grundc do Sul o •• o o 

Nill.o Gro~so • o • •••••• o. 

Goiii:. ••• o o. o .. o o. o. o ••• 

Outra:> • o •• o. o ••••• o • •• 

MFfl 

NtS F lll.'ll. ____ _____ {_~1 a_~------
DE Ocupacb 

COLIIE Il fi ro:n pi;:; c~111 Co 1 h i du 
pro cl uç;io 

DEZ 820 

DEZ 1 657 
DEZ 20 500 
DEZ 13 899 
DEZ 11 308 
DEZ 9 500 
OEZ 25 499 
DEZ 38 422 
DEZ 38 000 
DEZ 1 200 

DEZ 896 

JUN 38 109 
JUN 179 495 
ABR 230 000 
MAR 236 655 
MAR 39 000 
F' EV 21tlt 900 
FEV 656 060 
MAR 161 557 
JAN 154 700 
FEV 35 135 
MAR 3 600 

41 

PfHJOU~·liO 
(1 000 frutos) 

E speréHla Obtida 

487 8110 

12 027 

5 706 
102 500 

49 217 

25 447 

38 000 

71 375 
69 159 

95 000 

3 480 

2 688 

13 21t1 

18 446 

49 267 

96 600 

117 006 

21 060 

120 900 
482 910 

112 692 
114 700 

21 854 

1 872 

4 859 

------------ . 
RU:f"l!tiCIHO r: ;: uJ~ ; 

(frutos/l!a ) 

~~pê~~~oJ üC~,-, 
6 6081 

3 4441 

5 000 I 
3 541 

2 25o I 
4 000 i 
2 799 1 

1 800 

2 500 

2 900 

, 000 I 
----- -- -- --- . -- -

484 

274 
420 

494 

540 

494 

736 
698 

741 
622 

520 

! ---- - ·-··--··---- -· . 



J f; CL"jC[Pfl(~f\0 U~VMHf\t.1ENTO SISTH'iiíTICO DA PRODUÇlíO fiGR!COLt\ 
--·------··---------

FeijDn (?.a. safra) 

Situação n0 mês de: OUTUBRO 

yrHUADES f·1tS F I fiA L ~REA PRODUÇJ\0 
DA DE {ha) {t) 

FEDERf",Çí\o COLHEITA Plant~da I ColhidJ Esperada Obticlil 
·-- --

BRASIL ......... 1 024 885· 

flct ·c o O o I OI I O I o o OI I I O I I SET 5 700 3 990 

f'.n1<: zonas I o o I O O I O O O O O O I DEZ 3 000 3 000 

Pit rã O o O o o o I o I o O o o O O O I I SET 14 i1o 10 215 

l" i1 r,1nltão o •• o •••• o. o •• o 1\GO 45 241 23 574 

Piaui • o o o ••• o ••• o o o o •• JUL 135 668 40 244 

Ce: a r~ • o. o o •• o ••••• o o •• JUL 400 000 120 ooo I 

Rio (iranrlr. rlo t/o rtr!., .. DEZ 9 367 4 951 I 
I 

Pura iha •• o ••• o o. o lo •• o SET 218 035 68 935 

Pernumbuco o. o. o ••••• o o SET 317 750 128 371 

Alagoas o o o o O o O O o o o O I I I OUT 123 330 46 881 

Sergipe o o o O I o o o o o O I I I o SET 48 014 14 596 

ll nhi a I o o I O O I O O I O O O I f I I OUT 217 700 91 434 

Minas Gerais OI o I I I I o o I JUL 322 729 160 480 

Espirito Santo 0 I f O I I I I JUL 47 744 20 530 

Rio de Janeiro I I OI I I f I JUN 12 000 7 200 

São Pauló I O I I I O O I f f O I I OUT 240 700 108 860 

Paranã •••• f ••••••••••• JUN 87 943 24 107 

Santa Catarina . . . ' .... JUN 33 549 10 370 

Rio Grande do Sul ..... MAl 49 000 17 600 

~la to Grosso O o I I t t t tt t t JUL 77 916 38 413 

Goi5s ................. JUN 204 000 76 500 .. 
Outras ................ 4 634 

42 

Ano 1978 

RENDH:rino r~ro lO 
(kg/ha) 

Esperado ~ti 

1 000 

529 . 

316 I 

I 

304 I 

452 

7 00 

7 19 

5 21 

2 97 

3 00 

4 04 

3 80 

4 20 

4 97 

4 30 

"6 00 

2 47 

3 09 

3 

4 

59 

93 

3 75 

• 

.. 



•• 

• 

I BG'E/CLI'/\Gi~O LEVANT/\I·lrtn O SISTElli'í11CO Di\ I'I:O:JUÇ710 /\GHICOLA Ano 1978 
-- -··--·---,--- - .. --·----------------------

Situação no mês de: 

UNIIJADES 
. 0{\ 

FEOEHAÇ7i0 

OUTUBRO 

~1tS F 1 N/\ L 
,DE 

COLHEITA Pl 
------------~-----

llRASIL ..••••••• 

Cearã .••..•...•.••••.. OUT 

Alagoas DEZ 

DEZ 

Oahia DEZ 

t4i nas Ger11 i s .. .. .. .. . . SET 

São Paulo • • • • • • • • • • • • • AGO 

Pilt'anft •.. , . . . • • • • • • • • . ABR 

Santa Calilrina . . . • • . • • MAR 

Rio Grnnde do· Sul • • • • • MAR 

Mato Grosso ••••••••••• AGO 

Coiis ••••••••.••••.•.. SET 

Outras •••••••••••••••• 

--------------''-------'· 

-----·--
~NIO/\DES J.ítS FiliAL 

0,'\ DE 

· Fumo 

AREA 
(ha) 
-

anta da Colhida 

750 

29 580 

5 695 

50 2ltO 

15 201 

2 100 

17 728 

90 527 

104 000 

150 : 

1 700 

Juta 

1\Rf/\ 
(ha) 

f(D[Jl!IÇM COUIEIT/\ Plantada Colhida 
-· 

Bll/\SIL ........ 

Amazonas .............. JUN 1o ·ooo 

Parã . . JUN 6 562 ...... .. ..... ...... 
.. 

43 

PRODUÇTiO 
(t) 

-
Espet·ada bbtida 

401 581 

360 

.26 370 

6 714 

45 216 

10 571 

5 140 

25 045 

130 299 

JltO 500 

104 

1 224 

10 038 

PRODUÇM 
( t) 

Esperada Obtida 

16 954 

10 000 

6 954 

-

' RENDI l·íUno t~oCnin 
(kg/ha) 

Espc:ril de O!Jt i Lu 

480 

891 

1 1 79 

9 00 

695 

2 448 

1 413 

439 

1 351 

693 

720 

---
Rn:on~uno nt: Di O 

(kg/h a) 

Espcr<<do Obt 

1 000 

1 060 

-- --



IBGE/CEPAGRO LEVANTMmiTO SISTr.: ,~0 DA PRODllÇlíO AGRTCOLA Ano : 1978 

laranja 
Situação no mês de: OUTUBRO 

---------.----~. ,..---A-R-CA----,---P-R0-0-UÇ-11-0--...--R-EN-0-I-I•IE-.N-TO ~l(DIO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

~ltS F I NAL ___ ( h-ra_) --+-(_1 __ o_o_o ..,.f_ru_t_os_> __ J-_(_f_r,_Jt ..... os_l_ha_)_ 

DE Ocupada 
COLHEITA com pés em 

produção 
Colhida Esperada Obtida Esperado Obti~o 

-----------1-----1----+----+------1-----+------li---·-
BRASIL ........ 

Maranhão ............. ... DEZ 

Piauí DEZ 

Cea1·ã • • • • • • • . • • . . • • • • • • DEZ 

Paraíba ·········•!''''' DEZ 

Pernambuco •.•••••••••.. DEZ 

Sergipe .•••••••.....••. DEZ 

Bahia •.•..•••.....•..•. DEZ 

Minas Gerais ......•.•.. DEZ 

Espirito Santo 

Ri o· de Janeiro 

DEZ 

DEZ 

São Paulo •.•.•.••.••... DEZ 

Par anã . • • • • • . . . • • . • . ... . DEZ 

Santa C:,utilrina .. .. .. .. . DEZ 

Rio Grunde do Sul . . • . • . DEZ 

Mato Grosso •...•.•.•.•. DEZ 

Goiãs •••.••.......•..•. DEZ 

Outras ....•............ 

- UNIDADES 11tS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL ........ 
Amazonas .•....•.•••••• AGO 

Parã ....... •...•••••.. OUT . ' 

Maranhão . : ....••..••.. OUT 

3 553 

1 185 

1 600 

1 964 

5 860 

14 956 

9 600 

22 335 

1 800 

34 000 

326 340 

5 000 

5 102 

23 800 

1 366 

2 500 

AREA 
(ha) 

Mal v a 

Plantada Colhica 

18 270 

29 828 

5 625 

44 

38 941 174 

414 194 

124 911 

160 000 

221 223 

380 90D 

826 319 

662 400 

1 609 557 

207 000 

2 550 000 

28 465 000 

~75 000 

'564 557 

1 722 500 

113 023 

170 000 

274 590 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

61 550 

27 405 

29 645 

4 500 

116 576 

105 410 

100 000 

112 639 

65 000 

55 250 

69 000 

72 064 

115 000 

75 000 

87 225 

95 000 

110 654 

72 374 

82 740 

68 000 

RENDHIEt!TO m':DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 500 

994 

800 

-

• 



LI.V/\Illl\1·11:rno SlSlD-1ÁTICO IJ/\ PJWDUÇiíO /\Gr-1COLA 
----·- --·-------·--------------·--·-------·-----·-----------

Si tu,1ção no mês de: 
i 

------~---- ---

UI': I Df,DES 
DA 

FEDER/\ÇT:.O 

flll/\S I L ..... 

Mcu·anliZío ....•..... 

Piaui ............ . 

Ccarií 

Pernam!ou<.o ....... . 

Bahia ............ . 

São l'ilulo ........ . 

Para na 

Mato Grosso .•..... 

OulrilS .....•.••.•. 

OUTUBRO 

t~LS FWIIL 
o r. 

COLIIE!TA 

--- ·-----

••• o 

• o •• DEZ 

.. o. OUT 

.• o. DEZ 

o • •• DEZ 

.... OUT 

o. o. JUL 

o ••• OUT 

o ••• AGO 

• o o. JUN 

o ••• 

-··-- ----- --·-. 

Mamona 

1\REA ' PHODUÇ1í0 RENO H\ 
(lia) (t) {I 

-------·-- -----·- -· 
PlilntMia Colhido Esperadil Obtida [~ pcrad 

-------·-- . 
' 

318 Olj6 

292 117 ljD 

5 000 3 500 70 

35 000 21 000 60 

37 150 18 575 50 

194 700 189 637 

3 597 2 763 

3lj 327 36 627 

. 
23 685 33 328 

12 662 10 433 

2 066 

' 

----·- -------· --'------ ___ , - -·---·- -·--- --·- ·---

45 

Ano : 1978 

[I:TO t·lF.DIO 
:g/lii.1) 

o Obl id:) 

o 

o 

o 

768 

1 067 

1 q07 

824 

• 



• 

• 

. 
LEVf',fHf\1-~ENTO SI STCt-ii\TICO fJA PfWDUÇli:O AGRTCOLA Ano: 1978 

~Mandioca 

SituaçZío no r,1ês de: OUTUBRO 

--------------.-----.------------.------~----~----------
1\REA PRODUÇM RENO HIENTO f.',CD lO 

UNJ.DADES 
nA 

FEDERAÇlíO 

BRASIL ••••••• o 

Acre .......... ' ........ 
/1mazonas •••• o •••••• o •• 

Parã o •• o •• , . •• o •••••••• 

Maranhão ••••• o. o. o o ••• 

Pia ui o ••• o o •••••••••• o 

Cearã ................. 
Rio Grande do r·!orte o ••• 

ParaTbo ••••• o ••••••• o. 

Pernambuco o •• o. o ••••• o 

Alagoas ............... 
Sergipe •••• o •••••••••• 

Bahia ................. 
Minas Gerais .......... 
EspTrito Santo •••••• o o 

Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 
Paranã ................ 
Santa Catariha ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs ................. 
Outras ................ 

.. 

f·ltS ri NJ\L 
DE 

(ha) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

26 481 709 

. . 

DEZ 11 600 174 000 15 000 

DEZ 59 350 712 200 12 000 

DEZ 108 094 l 165 318 10 781 

DEZ 323 384 2 771 435 8 570 

DEZ 84 584 741 702 8 769 

DEZ 175 000 1 575 000 9 000 . 
DEZ 62 479 521 054 8 34a 

DEZ 68 934 628 433 9 116 

DEZ 200 000 2 000 000 10 000 
.. 

DEZ 45 164 475 404 10 526 

DEZ 35 642 472 862 13 267 

DEZ 308 000 4 620 000 15 000 

DEZ 127 387 1 974 417 15 499 

DEZ 68 600 960 400 14 000 

DEZ 14 584 211 314 14 489 
-

DEZ 35 5o· o 750 000 21 127 

DEZ 52 000 920 400 17 700 

OEZ \26 836 2 012 712 15 869 

DEZ 209 800 2 498 000 11 907 

DEZ 58 446 876 690 15 000 

DEZ 25 800 356 040 13 800 

64 328 

-

46 

-



.1 

• 

~ 

-.1 

Situação no lliCS de: OUTUBRO 

--'------,----- --·---
t~CS ri N.'\L 

0[ 

1\ru:A 
(ha) 

Milho 

PRODUÇlíO 
(t) UIHDAO[S 

OA 
rE!JLIU\ÇM COLIIU 1!1 ---- -- -----. -

Plantadd · Colh1da 
- --- -

Espcrildd Obtidil 
- --- ------. 

BRASIL •••• o. o ... 13 667 039 

Acre ........... o ••••••• ABR 17 os o 19 607 

I\JIIi170nêlS ................ DEZ 5 500 s ·soa 

Parã ••••••••••••••••• o JUN 65 88 2 54 396 

f.laranhiio ••••••••• o •••• fiGO 421 01 o 239 720 

Pia ui ................. JUL 216 50 2 124 992 

Ccélrií .................. :JUL 1180 00 o 259 200 

Rio Griindc do Norte ... SET 152 62 5 54 . 932 

Para'íba •••••••••••• o o. NOV 278 252 141 059 

l'cl'llilmbuco •••• o ••••••• SET 390 65 o 276 580 

Alagoils ................. DEZ 108 909 58 542 

Ser9ijJC ............... DEZ 55 130 33 574 

Uilliiil*. o o •••••••••••••• JUN 228 00 o 184 680 

Balda** ••••• o ..... . o .... NOV 186 000 122 760 

t·li nas Gc~ ril i s .......... JUL 1 691 22 2 2 433 186 

Espil'i to Sélnto ...... .. JUL 194 00 o 244 440 

Rio de Jarw ·i ro ........ . JUN 49 80 o 44 800 

São Paulo .. ... ..... .... JUN 972 10 o 1 701 000 

Paranã ................ JUN 2 010 os 8 ' 2 585 390 

Sa11ta Catarina ........ JUN 1 DOS 63 3 1 587 902 

Rio Gra11de do Sul ..... MAl 630 li O o 2 150 800 

Mato Grosso ...•••••• o. MAl 179 54 2 234 303 

Goiiis .................. JUL 835 00 o 1 085 500 

OutriiS ................ 24 176 

• lê!. safra. 
H 2a. Silfril. 

47 

RENDHIEIJTO t:CIJIO 
( kg/h <l ) 

-·---·---
[sp2rado o:, tido 

. --- ------

1 150 

1 000 

826 

569 

577 

540 

360 

507 

708 

538 

609 

810 

660 

1 439 

1 260 

900 

1 750 

1 286 

1 579 

1 319 

1 305 

1 300 

- -----· 



I BGE/CEPAGfW LEVAIHAI1ENTO SISTEflÃTICO DA PRODUÇi\0 AGinCOLA Ano: 1978 

·Situação no mês de: OUTUBRO · Pimenta-dó-ré1no 

1\REA PRODUÇJ'íO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS fiNAL (ha) · (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇJ\0 COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

, 

BRASIL ......... 43 16~ 
Amazonus I I tI I I I I I I I I I I NOV 82 96 1 171 
Parã I f I I I ti I I I I I I I I I I I NOV 11 664 41 954 3 597 • 
Paraiba I I I tI I I I I tt ttl I NOV 942 211 224 
Mato Grosso ••.•....... SET 81 111 1 370 
Outras •......... .' ..... 793 

1iREA PRODUÇM RENDIMEfiTO ~ltDIO 

UNIDADES l~tS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE Ocupada FEDERAÇi\0 COLHEITA com pés em ·Colhi da Esperüda Obtida Esperado Obtido 

produção 

·BRASIL ...•. ;,,. 211 657 
Rio Grande do Norte ..... DEZ 35 023 15 273 436 
Paraiba I I ti I I I I I I I O I I I I DEZ 100 719 93 468 928 
Pernambuco ............. DEZ 8 000 8 800 1 100 
Bahia .................. DEZ 134 000 93 800 700 
Outras li I" llt I I I I I I I I I I 316 

MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO M(DIO UNIDADES (h a) (t) (kg/ha) . DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L· .•..•••.• 9 425 874 
Minas Gerais .......... MAl 112 094 137 064 1 223 
S~o Paulo ....•..••.... JUN 558 800 745 500 1 334 
Paranã .•..•.......•.••. MAl 348 640 3 041 260 1 295 • 
Santa Catarina ••.••... JUN 408 ' 785 354 681 868 
Rio Grande do Sul ..... MAl ~ 754 000 4 567 800 1 217 
Mato Grosso ••.•......• MAl 499 588 ~79 105 959 
Goiãs ; ...•.....•••..•. MAl 96 600 100 464 1 040 

. 
-

48 
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I llGE/CL l'fll.IW LEVAIHN1!:NTO SISTLt1líT IÇO DA PIWDUÇl\0 AGRTCOLA :i 
----··----------- ·--

Tomate 
Situação no mês de : ourusRo 

Ano: 1978 

·-··- -------- -·-

UNIOAD!:S 
DA 

FEDEHACI'iO 

li L r~E:s r Hl 
DE 

COLIIE IT 

BMSIL ......... 
Maranhão •••••••••••••• 
Ccarn •••.••••••.•.•••• 
Purail>il ••••••••.•••• , • 
Pernilml>uco • • •••••••.•• 
Scrgipt ~ •.•••••••...... 
·oahi il • . ..•...••.•.•..•• 

NOV 
DEZ 
IWV 
SET 
DEZ 

DEZ 
Minils Gerais ••.••..... DEZ 
Espil'i t.o Snnto • . • • • • • • DEZ 

Rio de Jnnciro ..•.••.. NOV 
Sio Paulo •••• ...••••.. NOV 
Parilnn • . • • • . . • • • . . • . . . HAI 
Santa CatarinJ · ........ MAR 
Rio Grilndc do Sul . • • • • ,FEV 
11ato Gt'OS5 0 • • • • • • • • . • • DEZ 

Goiãs .. • .. • .. .. .. .. .. . OUT 
Outras ••••• , •••••....• 

{\ 

l'iREA 
(ha) 

PlantadJ Colhida 
-

252 
800 

1 285 
6 010 

195 
5 200 
3 851 
. 875 

2 271 
21, 700 

7~2 
997 

6 000 
313 
980 

-------

1·1t S F I lU\ L 
DE 

---
!'iRE A 
(ha) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇI\0 

-COLHE llfl -f,--l --­
an tadu Colhida 

BRASIL •••••.••. 

São Paulo .. • • .. .. .. .. . SET 

Parnnã ••• • ••••••••.••. 

Santa Catarina ••••••.• 

Rio Grande do Sul ••••• 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Mato Grosso .. .. .. .. • .. SET 

UNIDADL:S 11ES FWAL 
DA DE 

FEDEI~AÇJI.O COLHEITA 

---------· ·---

BRASIL ......... 
MiniiS Gc:ra ·is ....... .... MAR 
Silo l'ilul o ........... .. IIOR 
Parnni-i ................ MAR 
Silnl.a Catar· in<~ ........ MAR 
R in (;, -,,mie do Su l ..... MAR 
Outra ~; .... .. ........... 

-

5!J9 

5 
266 

093 

054 
900 

-

AREA 
(ha) 

--------

167 590 

39 469 

Ocup_ada 
Colhida COIII pc:, Cnl 

produç ~o 
-----· 

' 
1 032 
9 200 
2 279 
4 78.8 

41 300 

PRODUÇl\0 
( t) 

Esperada Obtida 

1 402 941 
4 590 

24 000 
37 104 

120 200 
2 454 

93 600 
91 762 
43. 750 

100 692 
633 200 

' 33 681 
28 029 

134 500 
6 208 

38 416 ., 
10 755 

PROOUÇM 
( t) 

rs 'pe radil Obtida 

2 636 514 

185 100 

1 000 000 

3 693 
1 418 000 ' 

29 721 

PRODUÇM 
( t) 

Esperada Obtida 

674 563 
6 709 

133 000 
15 652 
61 711 ' 

451 300 
6 191 

-------------·--·----- -- ----------·----'--~---

REHOHiEIITO . I:[OIO 
(k9/lla ) 

Espet·ado I Obtido 

18 214 
30 000 
28 875 
20 000 
12 585 
18 000 
23 828 
50 000 
44 338 
25 636 

45 392 
28 113 
22 417 

19 834 
39 200 

-----
rl'tr·:o 11m no : ;r.rn o 

(kg/h J) 
·--

Esperado Obt i do 
f-----

1 104 

646 

731 
1 119 

753 

RENDn; r: rno r::o iO 
(kg/hJ) 

Espc t·,ado Obtido 

-

6 501 
14 457 
6 868 

I J 
12 889 
10 927 

·------



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID ÊNCIA DA REPÚBLICA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO l:lHASILEIRO DE G EOGHAFIA E ESTATiSTICA - IBGE 

COMISSAO ESPlCIAL DE PLANEJAMENIO, COMI ROLE E· AVALIAÇA~ DAS ESTAIÍSIICAS AGROPECUARIAS • CEPAURO 

TABULAÇOES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



• 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA ~RESIDENCiA DA REPÜBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATfSTICAS AGROPECUARIAS 

LEVANTAMENTO SI STEMATI'CO DA PRODUÇM AGRfCOLA 

B R A S L 

Situação no mês de: OUTUBRO Ano : 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇ110, COM DISPONIBILIDADE DE DADOS 

A NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGR f COLA 

1. Alho ...............•............•.•.... 

2. Ave i a · •............................•.... 

3. Centeio .............................. .. 

4, Cevada ................................ . 

5. Guaraná (cultivado) .................. .. 

6. Rami .•......•......••.•...............• 

7. Sorgo granffero ....•...•.•.....•....... 

(1) -Dados preliminares sujeitos a retificação. 

53 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO (1) 

Espera da 

. 25 004 

49 710 

7 610 

136 385 

440 

Obtida 

7 000 

228 432 

1978 



lUGE/Ct:I'/\GRO LEVIIIH/\I·IUITO SJSTU1i'ÍTICO 0/\ I'IWUUÇM 1\GI:TCOLA Ano: 1978 

Alho ·-
Situação no mês de: OUTUB.RO 

' ~1E:S F J NAÍ. l{REA UNIDADES (ha) DA DE 
F.EDERAÇ~O CÔLIIEITA Plantada Colhi di! 

----- · 

BRASIL .... .... 

Piaui .................. OUT 110 

Ccarã ............. .. .. . NOV · 110 

Rio Grande do Norte ... DEZ 3 

Pernambuco ••••••• o •••• OUT 59 

Bahia ... .. ...... ...... OUT 610 

Minas Gerais ......... .. OUT 3 109 

Espirito Santo •••• • • o • OUT 130 

São Paulo •• • • o •••• •• •• SET 200 

Paranã ................ OUT 366 

Santa Catar i na ........ DEZ 510 

Rio Grande do Sul .... .. DEZ 1 150 

Goiãs ................... AGO 390 

Outras ... .. ..... .. ..... 
: 

- ·- ·· ·- -··-- . .. ·---- . - ~ . - -···--

55 

------------------ ----

PRODUÇ1'i0 RENDUIElHO l·i(DIQ 
\ 

(t) (kg/ha) 
-

Esperada Obtida Esperado Obti do 

' 

25 004 

327 ·2 973 

528 4 800 

15" 5 000 

270 4 576 

1 803 2 956 

11 041 3 551 

656 5 046 
I 

600 3 000 

1 354 3 699, 

2 571 5 041 

3 700 3 217 

1 755 4 500 

384 

-- --~--"------- ---------

·•,• 
, .. ., 



Il3GE/CCPAGIW LEVANTAMENTO SI STErll'iT I CO DA PROOUÇAo f,GRlCOLA Ano: 1978 

Aveia 

Situação no ~ês de: OUTUBRO 

UNIDADES fljtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIME~TO MEDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

FEOERAÇ1i0 COLHEITA Plilntada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

• 
BR/\SIL •• o ••••• 49 710 

Paranã •••• o ••••• o ••••• DEZ 3 180 3 498 1 100 

Santa Catarina .... . ... DEZ 10 525 8 212 780 

Rio Grande do Sul •• o •• DEZ 38 500 38 000 987 

Centeio 

UIHDMJES NtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIM ENTO MEDIO 
OA [)[ 

(h a) · (t) (kg/ha} 
FEDERAÇT>.O COLHEITA Plantada Co1hida Esperada Obtida f:sperarJo · Obtido 

BRASIL • o ••• o •• 7. 610 

Paranã ............•... DEZ 1 720 1 892 1 100 

Santa Cu ta ri na •••• o ••• DEZ 2 722 1 918 705 

Rio Grande do Sul • o o o. DEZ 3 600 3 800 1 056 

UNIDADES l~tS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA . DE (ha) (t) (kg/ha) 

-FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BR/\SIL ........ 136 385 

Paranã ................ DEZ 29 400 51 009 1 735 

Santa Céltarina ........ DEZ 6 848 8 676 1 267 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 55 000 76 700 1 395 

-



.. 
l 

• 

IBGE/CF 1'/\GIW LEVI\NTI\:·iENTO .SISTi.r.triTICO D/\ PIWDUÇ/\0 1\(~ RTC OL/\ 

Si\.uaç5o ~lO mês: OUTUBRO · 

AREA PRODUÇM 
UNIDN>ES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE 
H DER/IÇAO COLIIE lT 1\ Ocupnda 

com pés em Colhida Espera·da Obtida 
produçõo 

-·--

' IIH/\Sll ........ 440 

Amazonas . • ............. DEZ 3 411 440 

Rami 

UNIDADES !·1tS F I N!\L TIRE A PRODUÇlíO 
DA DE (ha) (t) 

FEDErü\ÇM COLHEITA PlantacJil Colhida Esperada Obtida 

ORAS IL ........ 7 000 

Paran a ................ MÀI 6 200 7 000 

-
UIHDADES MtS FINAL MEA PRODUÇAO 

DA DE (ha) (t) 

FEOCRAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 
-

BRASIL ....... I 228 432 

Ceará' ................ AGO 2 130 2 556 
Rio Grande do Norte .. AGO 600 450 
Pérnilmbuco ........... AGO 736 1 590 
Minils Getais · .•••••••• MAl 382 962 
São Paulo ............ M.l\1 33 138 82 845 
Paranã ............... MAR 350 1 225 
Santa Catilrina ....... ABR 230 240 
Rio Grilndc do Sul .... MAl 56 700 125 500 
!·lato Grosso .......... MAl 6 680 7 509 
Goias ................ MAl 3 540 5 098 
OutrilS ................ .457 

------------'-----·---

Ano: 1978 -------

RENDH1EN10 l·ltOIO 
(kg/hil) -

Esperado Obtido 

129 

-

RENDH\E Nl O l·itDIO 
(kg/IP1) 

-r------
Esperado O~lt ido 
- ~------

1 129 

----

REIHJ n:uno r :;.D 1 o 
(kg/ha) 

.-------
Esperado Obtido 

I 1 20 
75 

2 16 

2 51 
2 50 
3 50 
1 04 
2 21 
1 12 
1 44 

'--·-· 



IBGE/C[PM~r! O 

L[V/\NTM1rr1To S TSTff.1~TICO D/1 PIIOiliiÇM 11\.r!TCrL /1 

Tll..BEL AS C O M P A R A T I V 11 S 
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____________ ........ 
SECRETARIA DE PLI\flEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPQBLICA 

FUNDAÇAo INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATTSTICAS AGROPECUAR IAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA P~ODUÇAO AGRTCOLA 

B R A S I L 

TABELA COMPARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA COM SITUAÇOES EM SETEMBRO E OUTUBRO DE 1978. 

1. 
2. 

3. 

4. 
s. 
6. 

7. 
8. 
9. 

1 o. 
11. 
12. 

13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20, 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32 • 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O (1) 
(t) 

PRODUTO AGRTCOLA 

Abacaxi (1 000 frutos) .........•• 
Algodão ............•.•.••.....•.. 
2.1 - Algodio arb6reo ..•......... 
2.2- Algodão herbáceo ......•.... 

Amendoim ............. , .. , . , . , ... . 
3.1 - Amendoim (la. safra) ..... .. 
3.2- Amendoim (2a. safra) ...... . 

Arroz ...............•..••..••.... 
Banana (1 000 cachos) ..•.•....... 
Batata-inglesa .................. . 
6,1 -Batata-inglesa (la.safra) ...• 
6,2 - Batata-inglesa (2a.safra) .... 

Cacau .....................•...... 
Café (em coco) (2) ............. .. 
Cana-de-açGcar .........•.•.•.•..• 
Cebola .......................... . 
Coco-da-baía (1 000 frutos) ...•.. 
Feijão ........................•.. 
12.1 - Feijão (la. safra) ....... . 
12.2- Feijão (2a. safra) .•...... 

Fumo .•....•......•.....•.... · · · · · 
Juta . , ......... , ..... , .......... . 
Laranja (1 000 frutos) ......•.... 
Malva •.....................• · · · • · 
Mamona 
Mandioca 
Milho 
Pimenta-do-reino ............... .. 
Si sal ........................... . 
Soja ...............•.•........... 
Tomate , .. , .. , ..... , •. , , , , , . , ..... 
Trigo 
Uva 
Alho 
Aveia 
Centeio .......••..•.... , . , . , ..... 
Cevada .....................••.... 
~uaranã (cultivado) ........•..... 
Raml •..... , ......•..•.•••.•.•..•. 
Sorgo granífero .......•.•...•.•.• 

Setembro 

380 719 
1 604 707 

488 087 
1 116 620 

325 157 
253 805 

71 352 
7 251 884 

427 371 
1 907 270 
1 232 738 

674 532 

221 865 
2 400 869 

129 968 659 
491 295 
483 191 

2 199 716 
1 162 166 
1 037 550 

402 261 
16 954 

38 941 174 
63 746 

312 393 
26 496 512 
13 718 674 

43 666 
211 657 

8 969 874 
1 406 952 
2 429 840 

674 563 
25 857 
45 610 
8 040 

122 185 
440 

7 000 
228 242 

(1) - Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) - FONTE: IBC- Divisão de Estatística 

(3) - Produção obtida 
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Outubro 

379 619 
1 592 840 

477 347 
1 115 493 

325 157 
253 805(3) 

71 352 
7 241 309 

427 277 
2 o 11 566 
1 232 738(3) 

778 828 

223 119 
2 400 869 

129 742 168 
489 308 
487 840 

2 187 051 
1 162 166(3) 
1 02,4 885 

401 581 
16 954(3) 

38 941 174 
61 550 

318 046 
26 481 709 
13 667 039 

43 165 
211 657 

9 425 874(3) 
1 402 941 
2 636 514 

674 563(3) 
25 004 
49 710 
7 610 

136 385 
440 

7 o o o( 3) 
228 432(3) 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

OUT/SET 

- 0, 29 
- 0, 74 
- 2,20 
- o, 10 

-
-
-

- o, 15 
- 0,02 

5,47 
-

15,46 

0 ,57 
-

- o, 17 
- 0,40 

0,96 
- 0,58 

-
- 1,22 

- o, 17 
-
-

- 3,44 
1,81 

- 0,06 
- 0,38 
- 1,15 

-
5,08 

- 0,29 
8,51 
-

- 3, 30 
8,99 

-. 5, 35 
11 , 62 

-
-

0,08 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPGBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO NACIONAL COM SITUAÇOES EM DEZEMBR0/77(ob tlda) e 
OUTUBR0/78 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) .......•.. 
2. Algodão ............ , ........... . 

2.1 -Algodão arb6reo ,,,,,,,,,,, 
2.2- Algodão herbáceo ,,,,,,,,,, 

3. Amendoim , , . , .. , , , , , , , , , , , , , , , , , , 
3.1- Amendoim (la, safra) .... .. 
3.2- Amendoim (2a. safra) ..... . 

4. Arroz ......................... .. 
5. Banana (1 000 cachos) ,,,,,,,,,,, 
6, Batata-inglesa ................. . 

6,1 -Batata-inglesa (la.safra) •.. 
6,2 - Batata-Inglesa (2a.safra) ... 

], Cacau . , . , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , 
8, Caf~ (em coco) (2) ... ,,,,,,,,,,, 
9. Cana-de-açGcar .........•.•....•. 

10. Cebola . , ........... , ...•.... . ... 
11. Coco-da-baía (.1 000 frutos) •. , •. 
12. Feijão ........................ .. 

12.1 - Feijão (la. safra) ...... . 
12,2 - Feijão (2a. safra) ...... . 

13. Fumo ..... , ....... , •..•....•.••.. 
14, Juta ....................... ..... . 
15. Laranja (1 000 frutos) ........ .. 
16. Ma lva .•.............•••.....•••• 
17. Mamona ........ , .•...•••. , •...... 
1 8 • Ma n d I oca , , .••.••...•.•.•...•.... 
19. Milho ......................... .. 
20. Pimenta-do-reino ............... . 
21. 5 I sa 1 •••.••••• , ••••••••••• , •••• , 
22. SoJa ........................... . 
23, Tomate •••• ,, • •• , •••••••••••••••• 
24, TrIgo ...•. , .•...••• , • , .•.•.•.... 
25. Uva .........................•... 
26. A 1 h o , ......... , .............. , .. 
2], Aveia • , , .••. ,, .....••.. •...•.••. 
28. Centeio ..•..... , .... , . , •• , , •• , •• 
29,•Cevada ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
30, Guaraná (cultivado) .••...•.•.••. 
31. Raml .......................... .. 
32. Sorgo granTfero ••...•••.•.•••••• 

Obtlda/77 

367 317 
1 902 626 

437 652 
1 464 974 

323 600 
238 667 

84 933 
8 935 320 

410 051 
1 895 812 
1 201 732 

694 080 

249 727 
1 915 166 

120 170 555 
489 070 
473 266 

2 281 753 
1 092 878 
1 188 875 

359 702 
35 022 

35 821 755 
57 056 

221 710 
25 844 257 
19 246 353 

35 927 
225 154 

12 512 963 
1 292 346 
2 065 521 
. 662 765 

22 109 
37 430 
8 326 

95 266 
400 

13 800 
435 446 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) FONTE: IBC - ·Divisão de Estatfstlc:a 

(3) Produção obtida 

62 

(t) • 

Esperada/78 

379 619 
1 592 840 

477 347 
1 115 493 

325 157 
253 805(3) 

71 352 
7' 241 309 

427 277 
2011566 
1 232 738(3) 

778 828 

223 119 
2 400 869 

129 742 168 
489 308 
487 840 

2 187 051 
1 162 166(3) 
1 024 885 

401 581 
16 954(3) 

38 941 174 
61 550 

318 046 
26 481 709 
13 667 039 

43 165 
211 657 

9 425 874(3) 
1 402 941 
2 636 514 

674 563(3) 
25 004 
49 710 
7 610' 

136 385 
440 

7 000(3) 
228 432 (3) 

I 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

78/77 

3,35 
- 16,28 

9,07 
- 23,86 

o ,48 
6,34 

- 15,99 
- 18,96 

4,20 
6,11 
2,58 

12,21 

- 10,65 
25,36 
7,97 
o ,os 
3,08 

- 4,15 
6,34 

- 13,79 
11,64 

- 51,59 
8,71 
7,88 

43,45 
2,47 

- 28,99 
20.15 

- 5,99 
- 24,67 

8,56 
2 7,64 

1, 78 
13,09 
32,81 

- '8,60 
43,16 
10,00 

- 49,28 
- 47,54 

c. 

• 

~ 

• ., 
• 




